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(...) Não tenhamos dúvidas: O 
Caderno Rosa de Lory Lamby é, 
sim, um livro obsceno e, como tal, 
passível de ser catalogado ao lado 
de textos afins. Seria, entretanto, um 
equívoco rotulálo como “mera por- 
nografia” de apelo comercial; se o 
fosse, aliás, dificilmente teria sido 
publicado por uma editora refinada 
como a Massao Ohno, numa edição 
tão bem cuidada, com lindos dese- 
nhos de Millôr Fernandes, e, ade- 
mais, com a tiragem de apenas 1 
mil exemplares... O livro de Hilda 
Hilst está para a produção de 
Adelaide Carraro assim como as 
novelas de Georges Bataille estão 
para os best sellers de Régine 
Deforges. Entendamos pois: O Ca- 
derno Rosa inscreve-se numa das 
mais nobres tradições de literatura 
erótica, aquela que, para citar ape- 
nas alguns autores do nosso século, 
passa pela obra de Guillaume 
Apollinaire, Pierre Louys e Henry 
Miller. 

Vale destacar, nessa breve 
genealogia, a ficção de Georges 
Bataille, especialmente a História do 
Olho, com o qual O Caderno Rosa 
parece ter afinidades. Com efeito, é 
justamente Bataille que a autora ele- 
ge como passaporte de sua transi- 
ção da “literatura séria” para a por- 
nografia, ao despedir-se do leitor, na 
contracapa de Amavisse, seu último 
livro de poemas (Masao Ohno, 


1989), solicitando que lhe “poupem 
o desperdício de explicar o ato de 
brincar./ A dádiva de antes (a obra) 
excedeu-se no luxo./ O Caderno 
Rosa é apenas resíduos de um 
Poatlatch. E hoje, repetindo 
Bataille:/ “Sinto-me livre para fra- 
cassar”. 

“Fracassar” significa, neste 
caso, a possibilidade de arriscar ou- 
tras formas de dizer literário. Supõe 
liberdade — e também coragem — de 
excursionar por regiões ainda não 
devassadas pelo gênio criador do 
artista, correr o risco do desconhe- 
cido. Em outras palavras: fracassar 
significa transgredir, moto perpétuo 
de Bataille. Ou, ainda, como a pró- 
pria autora sugere, propondo a ato 
de escrever como atividade lúdica: 
brincar. E quando uma escritora do 
porte de Hilda Hilst brinca e arris- 
ca, o leitor não deve se furtar ao 
prazer do jogo. Aceitemos o convi- 
te. 

(...) O Caderno Rosa de Lori 
Lamby é, embora tente disfarçar, 
uma fina reflexão sobre o ato de es- 
crever como possibilidade de jogar 
com os limites da língua. Resta-nos 
aguardar os Contos d'escárnio — 
Textos grotescos que Hilda Hilst pro- 
mete para breve, esperando deles 
novos prazeres. 


Eliane Robert Moraes 
in Jornal do Brasil, 12/5/90 
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Capa e ilustrações de 


MILLÔR FERNANDES 


À memória da língua. 


“Todos nós estamos na sarjeta, 
mas alguns de nós olham para as estrelas.” 


Oscar Wilde 


E quem olha se fode. 


Lori Lamby 





Eu tenho oito anos. Eu vou contar tudo do jeito que eu sei por- 
que mamãe e papai me falaram para eu contar do jeito que eu sei. E 
depois eu falo do começo da história. Agora eu quero falar do moço 
que veio aqui e que mami me disse agora que não é tão moço, e então 
eu me deitei na minha caminha que é muito bonita, toda cor de rosa. 
E mami só pôde comprar essa caminha depois que eu comecei a fazer 
isso que eu vou contar. Eu deitei com a minha boneca e o homem que não 
é tão moço pediu para eu tirar a calcinha. Eu tirei. Aí ele pediu para eu abrir 
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as perninhas e ficar deitada e eu fiquei. Então ele começou a passar a 
mão na minha coxa que é muito fofinha e gorda, e pediu que eu abris- 
se as minhas perninhas. Eu gosto gosto muito quando passam a mão 
na minha coxinha. Daí o homem disse para eu ficar bem quietinha, 
que ele ia dar um beijo na minha coisinha. Ele começou a me lamber 
como o meu gato se lambe, bem devagarinho, e apertava gostoso o 
meu bumbum. Eu fiquei bem quietinha porque é uma delícia e eu que- 
ria que ele ficasse lambendo o tempo inteiro, mas ele tirou aquela 
coisona dele, o piupiu, e o piupiu era um piupiu bem grande, do tama- 
nho de uma espiga de milho, mais ou menos. Mami falou que não 
podia ser assim tão grande, mas ela não viu, e quem sabe o piupiu do 
papi seja mais pequeno, do tamanho de uma espiga mais pequena, de 
milho verdinho. Também não sei, porque nunca vi direito o piupiu 
do papi. O moço pediu pra eu dar um beijinho naquela coisa dele 
tão dura. Eu comecei a rir um pouquinho só, ele disse que não 
era para rir nem um só pouquinho, que atrapalhava ele se eu ris- 
se, que era pra eu ficar quietinha e lamber o piupiu dele como 
a gente lambe um sorvete de chocolate ou de creme, de cas- 
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quinha, quando o sorvete está no comecinho. Então eu lambi. Aí ele 
disse pra esperar, e foi até aquela mesinha do meu quarto perto do espe- 
lho. É um espelho bem comprido, em volta tem pintura cor de rosa, ele 
pediu para eu ficar deitadinha nas almofadas do chão na frente do espe- 
lho com as pernas bem abertas. Eu fiquei. Aí ele tirou da malinha dele 
uma pasta que parecia pasta de dente grande e apertou a pasta e deu para 
eu experimentar e tinha o gosto de creme de chocolate. Ele passou o 
chocolate no piupiu dele, aí eu fui lambendo e era demais gostoso, e o 
moço falava: aí que gostoso, sua putinha. Eu também achava uma delícia 
mas não falei nada porque se eu falasse tinha de parar de lamber. Ele 
pediu que eu ficasse toda peladinha, porque eu não tinha ainda tirado a 
minha saia, e aí eu tirei. Ele pediu que eu ficasse do mesmo jeito, com as 
pernas bem abertas, porque ele queria ver a minha coisinha, e que eu 
podia abrir a minha coisinha com a minha mão, assim como se a 
minha coisinha quisesse se refrescar. Eu então abri. Ele ficou de pé 
na minha frente, e ia mexendo no piupiu dele e aí ele disse ai aí 
muitas vezes, e pediu para ver a minha coisinha bem de perto e que 
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queira me lamber mais, e se eu deixava. Eu disse que deixava porque era 
muito mais delícia ele me lamber do que eu ficar com a mão na minha 
coisinha para refrescar. Ele perguntou me lambendo se eu gostava do 
dinheiro que ele ia me dar. Eu disse que gostava muito porque sem di- 
nheiro a gente fica triste porque não pode comprar coisas lindas que a 
gente vê na televisão. Ele pediu pra eu ficar dizendo que gostava de 
dinheiro enquanto ele me lambia. Eu fiquei dizendo: eu gosto do dinhei- 
ro. Depois ele pediu para eu dizer também: me lambe sem parar, papai. 
Eu disse que ele não era meu pai. Mas ele disse que era como uma brin- 
cadeira. Eu fiquei dizendo isso então, e eu estava gostando muito porque 
o moço sabe mesmo lamber de um jeito tão lindo. Ele também me dá 
umas mordidinhas e põe só um pouquinho o dedo lá dentro, não muito, 
só um pedacinho do dedo. Mami avisou o homem que só pode pôr um 
pouquinho do dedo senão dói. E foi uma delícia. E eu queria mais, mas o 
moço, que a mami diz que não é tão moço, estava respirando alto, acho 
que estava cansado porque é assim que o papi respira quando sobe um 
morrinho que tem lá numa praia da casa do tio Lalau. Agora eu não vou 
contar mais porque mamãe chamou para eu tomar leite com biscoito. 
Depois eu vou pôr talquinho e óleo Johnson na minha coisinha por- 
que ficou muito inchada e gordinha depois do moço me lamber tanto. 
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Mami me ensinou que a minha coisinha se chama lábios. Ache 
engraçado porque lábio eu pensei que era a boca da gente, e mami me 
disse que tem até mais de um lábio lá dentro, foi isso que ela disse quan- 
do eu perguntei como era o nome da coisinha. Quem será que inventou 
isso da gente ser lambida e porque será que é tão gostoso? Eu quero 
muito que o moço volte. Tudo isso que eu estou escrevendo não é pra 
contar pra ninguém porque se eu conto pra outra gente, todas as meninas 
vão querer ser lambidas e tem umas meninas mais bonitas do que eu, aí 
os moços vão dar dinheiro pra todas e não vai sobrar dinheiro pra mim, 
pra eu comprar coisas que eu vejo na televisão e na escola. Aquelas 
bolsinhas, blusinhas, aqueles tênis e a boneca da Xoxa. 


Eu quero falar um pouco do papi. Ele também é um escritor, coitado. 
Ele é muito inteligente, os amigos dele que vêm aqui e conversam mui- 
to e eu sempre fico lá em cima perto da escada encolhida escutando, 
dizem que ele é um gênio. Eu não sei direito o que é um gênio. Sei 
daquele gênio da garrafa que também aparece na televisão no progra- 
ma do gordo, mas sei também da história de um gênio que dava tudo o 
que a gente pedia quando ele saia da garrafa. Ou quando ele estava 
dentro da garrafa? Eu sempre pedia pro gênio trazer salsichas e ovos 
bem bastante porque eu adoro e também pedia pro papi pedir pro gênio 
tudo que a Xoxa usa e tem. Papi disse quando eu pedi isso pra eu deixar de 
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ser mongolóide. Eu não sei o que é mongolóide, depois vou procurar 
no dicionário que eu tenho. Papi é muito bom mas ele tem o que a 
mamãe chama de crse, quero dizer crise, e aí outro dia ele pegou a 
televisão e pegou uma coisa de ferro e arrebentou com ela. E comprou 
outra televisão só pra o escritório dele e também aquele aparelho cha- 
mado vídeo. Por isso agora eu estou escrevendo a minha história, por- 
que ele também fica escrevendo a história dele. Ele comprou um outro 
aparelho que se chama vídeo e pos lá no escritório dele. Eu já falei isso. 
Mas é só de vez em quando que tem uma fita bonita pra mim. Às vezes 
papi e mami se fecham lá, eu não posso entrar mas eu escuto eles rirem 
bastante. Eu já vi papi triste porque ninguém compra o que ele escreve. 
Ele estudou muito e ainda estuda muito, e outro dia ele brigou com o 
Lalau, que é quem faz na máquina o livro dele, os livros dele, porque 
papai escreveu muitos livros mesmo, esses homens que fazem o livro 
da gente na máquina têm nome de editor, mas quando o Lalau não está 
aqui o papai chama o Lalau de cada nome que eu não posso falar. O 
Lalau falou pro papi: por que você não começa a escrever umas ba- 
naneiras pra variar? Acho que não é bananeira, é bandalheira, agora eu sei. 
E falou uma palavra feia pro Lalau, mesmo na frente dele. Agora tenho 
que continuar a minha história, mas vou deixar pra continuar amanhã. 
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Papi não está mais triste não, ele está é diferente, acho que é porque 
ele está escrevendo a tal bananeira, quero dizer a bandalheira que o 
Lalau quer. Eu tenho que continuar a minha história e vou pedir de- 
pois pro tio Lalau se ele não quer pôr o meu caderno na máquina 
dele, pra ficar livro mesmo. Eu contei pro papi que gosto muito de 
ser lambida, mas parece que ele nem me escutou, e se eu pudesse eu 
ficava muito tempo na minha caminha com as pernas abertas mas pa- 
rece que não pode porque faz mal, e porque tem isso da hora. É só 
uma hora, quando é mais, a gente ganha mais dinheiro, mas não é 
todo o mundo que tem tanto dinheiro pra lamber. O moço falou que 
quando ele voltar vai trazer umas meias furadinhas pretas pra eu bo- 
tar. Eu pedi pra ele trazer meias cor-de-rosa porque eu gosto muito 
de cor-de-rosa e se ele trazer eu disse que vou lamber o piupiu dele 
bastante tempo, mesmo sem chocolate. Ele disse que eu era uma 
putinha muito linda. Ele quis também que eu voltasse pra cama outra 
vez, mas já tinha passado uma hora e tem uma campainha quando a 
gente fica mais de uma hora no quarto. Aí ele só pediu pra dar um 
beijo no meu buraquinho lá atrás, eu deixei, ele pos a língua, no meu 
buraquinho e eu não queria que ele tirasse a língua, mas a campainha 
tocou de novo. E depois quando ele saiu, eu ouvi uma briga, mas ele 
disse que ia pagar de um jeito bom, ele usou uma palavra que eu 
depois perguntei pra mamãe e mami disse que essa palavra que eu 
perguntei é regiamente. Então regiamente, ele disse. Eu ouvi mami 
dizer que esse verão bem que a gente podia ir pra praia, mas eu fico 
triste porque não vamos ter as pessoas pra eu chupar como sorvete e 
me lamber como gato se lambe. Por que será que ninguém descobriu 
pra todo mundo ser lambido e todo o mundo ia ficar com dinheiro pra 
comprar tudo o que eu vejo, e todos também iam comprar tudo, por- 
que todo o mundo só pensa em comprar tudo. Os meus amiguinhos lá 
da escola falam sempre dos papi e das mami deles que foram fazer 
compras, e eu então acho que eles são lambidos todo dia. É mais 
gostoso ser lambido que lamber, aquele dia que eu lambi o piupiu de 
chocolate do homem foi gostoso mas acho que é porque tinha choco- 
late. Sem chocolate eu ainda não lambi ele. 
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Agora já tem muitos dias que eu não escrevo aqui no meu cader- 
no, eu tive minhas lições e não é muito fácil escrever nesse meu caderno, 
tem hora pra tudo. E aconteceu bastante coisa. Veio um outro moço 
diferente, muito peludo. Ele quis que eu andasse como um bichinho, ele 
falou que podia ser qualquer bichinho, eu disse que gosto muito de ga- 
tos, então ele pediu para eu andar igual, como uma gatinha. Mas ele não 
pediu pra eu tirar a roupa, ele só tirou bem devagar a minha calcinha e 
pra eu ficar andando como uma gatinha e mostrando o bumbum e fazen- 
do miau. E ele ficou cheirando a minha calcinha enquanto eu ia andando 
com o bumbum tomando ar fresco, e ele passava a minha calcinha no 
piupiu dele e me olhava de um jeito diferente como se estivesse brincan- 
do de meio vesgo. Depois eu fiquei brincando com uma bolinha que o 
homem moço me deu. Esse também não é tão moço, e é muito peludo 
mesmo. Eu pedi pra ele trazer uma bola cor-de-rosa que aí eu ia brincar 
de um jeito que ele ia gostar. 

- Que jeito? — ele disse. 

-  Umpyeito que o senhor vai gostar. 

Mas no fundo eu não sabia que jeito que eu ia brincar. Aí ele disse 
que se eu brincasse com a bolinha amarela como se ela já fosse cor-de- 
rosa, ele ia me dar bastante dinheiro. Eu fiquei atrapalhada porque não 
dava tempo de pensar como eu ia brincar com a bola cor-de-rosa que 
era amarela. Entãoveu peguei a bola amarela e pus no meio das minhas 
coxinhas. O homem perguntou se podia pegar a bola como um ca- 
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chorrinho que vai tirar a bola de outro cachorrinho. Eu disse que ele 
podia. Ele ficou de quatro como os cachorrinhos, os cavalinhos, as vacas 
e os boizinhos e a língua dele ficou pra fora e ele veio com a boca bem 
aberta tirar a bola que estava no meio das minhas coxinhas. Ele tirou a 
bola e começou a babar na minha coisinha e disse pra eu dizer que era a 
cachorrinha dele. Eu disse que era gatinha. Mas ele queria que eu disses- 
se que era a cachorrinha. 

- -Osenhor me dá mais dinheiro se eu disser que sou a cachor- 
rinha? 

Ele riu e perguntou se eu gostava tanto de dinheiro. Eu disse que 
sim. Ele falou que ele gostava de eu gostar de dinheiro. Por que será que 
não dão dinheiro pro papi que é tão gênio, e pra mim eles dão só dizendo 
que sou uma cachorrinha? Ele pediu para eu segurar a coisa dele, a coisa 
dele era muito vermelha e eu fiquei olhando antes de pegar. 

-  Agrada a minha cacetinha, agrada. 

- À tua coisa se chama assim? 

- Chamasim, lambe a tua cacetinha, sua cadelinha. 

E encostou a coisa vermelha na minha boca. Aí eu lambi e tinha 
gosto salgado e de repente o homem pegou na coisa dele e espremeu a 
coisa dele na minha coxinha. Depois ele limpou a minha coxinha com o 
lenço dele e disse que precisava se ontolar. Mami sempre me corrige e 
diz que é controlar. Que controlar é quando a gente diz: se controla, não 
come mais doce. Eu entendi mais ou menos. 
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Papai e mamãe têm brigado muito mais mas eu tenho que conti- 
nuar a minha história e não posso perder tempo como diz o papi pra 
mamãe. Então papai veio dar uma espiada no que ele chama agora de 
“relato”. “ O meu relato”. E disse que estava muito monocórdico. Eu já 
perguntei o que era monocórdico e ele disse: leva um bom dicionário de 
uma vez, você pergunta muito. Aí ele disse que ninguém vai dar um 
tostão pro que eu escrevo. Eu perguntei por quê. Mamãe falou assim pro 
papai: 

- | Tem que ter muito mais bananeira, quero dizer bandalheira. 
(mami) 

- | Você está falando igualzinho ao Lalau, e quer saber? não te 
mete, eu é que escrevo. (papi) 

- É que ninguém lê o que você escreve, você já sabe. (mami) 

- Tu cu ó que, Judas” (papi) Tu quoque Judas? (correção do 
Lalau) 

- | Nós vamos voltar pra aquela merda de antes. (mami) 

Aí eu pedi pra todo mundo ir embora senão eu não podia escre- 
ver. Depois ele me chamou e começou a me abraçar e mamãe disse pra 
ele não fazer ceninhas românticas e ser mais objetivo. É isso: objetivo. 
Depois eles falaram que precisava ter mais conversa, mais diálogo, como 
eles dizem. Mas como eu vou fazer pra ter diálogo se os homens não 
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Cacetinha? (mami) 
Mas é a história de uma ninfetinha, você não entende? (papi) 
Ah, isso vai ficar uma bosta mesmo. (mami) 

- Mas depois melhora, gente, a coisa tem que ter começo, 
meio e fim. (papi para mami e para os amigos) 

- Vamos ver, eu ainda não dou uma tusta pra essa história. 
(Lalau) 

Aí eu perguntei se posso também falar do meu ditado que é as- 
sim: A Amazônia é muito grande e bonita e tem madeiras nobres. 

- Quem foi essa professora idiota que disse que tem madeiras 
nobre lá? Tinha, tinha, agora não tem picas. (papi) 

- Oque são madeiras nobres? (eu) 

- São madeiras muito especiais, raras. (mami) 

Aí papi disse que não dava pra escrever com essa falação e eu 
também não sei direito como a gente faz um diálogo. Eu perguntei pro 
papi se ele gostava de mim e se ele queria me lamber. Ele disse que não, 
que gosta de lamber a mamãe. 
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Hoje foi um dia muito maravilhoso e diferente. Apareceu um 
homem tão bonito aqui e conversou com mamãe e papai. Eu ouvi um 
pouco atrás da porta do escritório e ele disse que precisava de cenário, 
de mais cenário, e se podia me levar para a praia, que precisava de um 
cenário de saúde. Que era bom isso de ter uma menininha e que nin- 
guém entendia isso, e que até teve uma conversa com o médico dele 
sobre isso e o médico deu umas bofetadas na cara dele, quero dizer que 
o médico é que deu umas bofetadas nele. Papai disse que era uma ideia 
muito boa isso da praia e cenário e tarado, é, o moço dizia, é negão, 
cenário de saúde, muito sol, isso dá certo. Então acho que eu vou pra 
praia com o moço. Depois eu entendi só um pedaço, que o sexo é uma 
coisa simples, então acho que o sexo deve ser bem isso de lamber, 
porque lamber é simples mesmo. Depois eles falavam que a Lorinha 
gosta de fazer sexo, não é uma vítima, ela acha muito bom. Eles riam 
muito também. O homem disse que me trazia de volta à tardezinha e 
que ia trazer um peixe lindo pra mamãe e papai. Então eu fui com 
o tio Abel. Ele se chama assim. Foi lindo desde o começo. No car- 
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ro eu sentei ao lado dele e ele pediu que eu ficasse com as perninhas um 
pouco abertas. Eu fiquei. Então ele guiava o carro só com uma mão, e 
com a outra ele beliscava gostoso a minha coisinha e chamava de 
xixoquinha a minha coisinha. Depois ele ia passando o dedo bem devaga- 
rinho e perguntava algumas coisas. Aí eu pedi para escrever num 
caderninho e ele não entendeu. Eu expliquei que estava escrevendo a 
minha história e que precisava ter conversa na história porque as pessoas 
gostam de conversas. Aí ele disse pra eu não me preocupar com isso 
agora, que ele até pode escrever um pouco pra mim, e que essas conver- 
sas se chamam diálogos. Ele disse que um dia também sonhou em ser um 
escritor. 





23 


Papai é um escritor — eu disse. 

É um grande escritor. 

Mas ninguém lê ele. 

É, mas agora vão ler. 

Por quê? 

Porque ele vai contar uma história do jeito que o Lalau gosta. 
O senhor conhece o tio Lalau? 


Conheço sim. 
O papai briga muito com ele. 
Mas não vai mais brigar não. 





24 





Agora eu vou continuar a minha história. Aí o homem ficou sério 
e disse. 

- Você está molhadinha. 

- Estou sim. 

- Então pega um pouquinho no meu pau. 

Eu perguntei se o pau era a cacetinha, mas esse homem disse que 
não, que era pau mesmo. Eu peguei na coisa-pau dele e na mesma hora 
saiu água de leite. Aí tio Abel disse que aquela vez não valeu, mas que lá 
na praia ia ser diferente. A viagem foi linda, tinha muito sol, ele parou 
numa barraquinha e comprou morangos, e disse que 1a pôr um morango 
na minha xixoquinha e depois ia lá buscar. A gente conversou muito, e eu 
disse que um outro homem ia me comprar uma bolinha pra pôr lá dentro, 
uma bolinha cor-de-rosa. E que esse homem andava como um cachorro. 

- Que mau gosto, ele disse. 

Mas não teve muito diálogos para eu colocar aqui. Depois eu 
continuo. 
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Aí nós chegamos no hotel e ele falou que eu ia dizer que eu era 
filhinha dele. 

- Quetal? — ele disse. 

- Está bem — eu disse. 

Depois eu falei: tio Abel, o senhor também gosta de brincar de 
papai? Porque um outro homem também gostava. Ele disse que todo 
mundo é porco e gosta, só que não fala. Eu disse: é porco brincar de 
papai? 

- É porco sim, mas toda a humanidade, ou pelo menos noven- 
ta por cento é gente muito porca, é lixo, foi um grande homem também 
porco que disse isso. O tio Abel que disse. 

- Que esquisito, né tio? — eu disse. E noventa por cento eu não 
sei o que é. E humanidade também não. 

Depois eu continuei dizendo que ia me atrapalhar porque eu cha- 
mava ele de tio Abel e agora ia ter de chamar ele de papai. Então ele disse 
que não precisava, que tio Abel era melhor mesmo. E que Abel foi um 
homem muito bom, mas se fodeu. 
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- Por quê? — eu disse. 

- Por que Caim, o irmão dele matou ele. 

- Esse foi outro porco, né tio Abel? 

- | "Todos nós somos meio Caim, ou inteiro Caim, sabe Lorinha, 
um dia você vai saber. 

Eu não entendi, mas o hotel era mesmo muito lindo. O quarto era 
também muito bonito e a gente via o mar. Só que não tinha quase gente 
porque hoje não é sábado nem domingo. É terça-feira. Aí ele tirou a 
minha roupinha, me carregou no colo, eu fiquei no colo dele, e ele disse 
pra eu fingir que estava com medo. Eu disse que não tinha medo, que 
estava muito gostoso. 

- — Faz de conta que eu sou um homem mau que te peguei e vou 
fazer coisas porcas com você. 

Aí eu comecei a rir e disse que ele era muito bonito e eu não 
podia dizer que tinha medo. Tio Abel ficou um pouco chateado e disse 
que assim não ia dar pra brincar. Vai dar sim, pra brincar muito, eu disse, 
e me encolhi toda no colo dele e falei: 

- Ai, não faz assim, eu estou com muito medo. 
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- Abre a perninha, sua putinha safada. 

- Ai, tio Abel, não faz assim, ai ai ai. 

Então ele pôs as duas mãos na minha bundinha e me levantou e 
começou a beijar e a chupar a minha xixoquinha, e desabotoou bem de- 
pressa a calça dele, tudo meio atrapalhado, mas era uma coisa mais linda 
de tão gostoso. Eu gostei bastante de brincar de medo. Depois ele quis 
ficar lambendo bastante a minha coisinha, ele disse que era uma vaca 
lambendo o filhotinho dela e lambeu com a língua tão grande que eu 
comecei a fazer xixi de tão gostoso. Tio Abel lambia com xixi e tudo e 
eu disse que estava com tontura de tão bom, e também que agora estava 
ardendo e ficando inchada a minha xixoquinha. 

- À tua bocetinha, ele disse. Que é minha agora, ele disse. 
Vamos passar olinho na minha bocetinha mais piquinininha. 

E ele passou óleo, e eu pus o meu maiô e ele também pôs e fomos 
pro mar. Tinha muito sol, estava um dia maravilhoso, mas eu estava an- 
dando com as minhas perninhas meio abertas e ele disse para eu me es- 
forçar pra andar direito senão podiam querer saber por que eu estava 
andando assim e era claro que a gente não podia contar. 
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- Claro que não, tio, senão todo o mundo, todos os papi e 
todas as mami e todos vão pôr as menininhas pra serem lambidas e tem 
menininha mais bonita ainda que eu, e aí eu não vou ganhar muito dinhei- 
ro, né tio? 

- Ésim, Lorinha, se tiver muita bocetinha como a sua, de gente 
piguinininha e tão safadinha, você não vai ganhar tanto dinheiro. Você é 
impressionante, Lorinha, muito inteligente mesmo, e quer saber, Lorinha? 
Você me faz sentir que eu não sou mau. 

- Porque, tio? O senhor se sentia um homem mau? 

- Eume sentia um canalha. 

- Papi agora também diz que se sente assim. Mas antes ele 
dizia que a vida tava uma bosta. Mas ele melhorou e não fala mais que a 
vida tá uma bosta depois que todo o mundo começou a ser lambido. 

- | Todo o mundo, quem? — tio Abel disse. 

- Eu,a Lorinha, eu disse. 

Ele riu muito, e disse que eu era demais. Eu conversei muito com 
tio Abel e eu não sei se vai dar pra pôr tudo em conversa, quero dizer, em 
diálogo, porque dá muito trabalho de escrever toda a hora na outra linha 
do caderno, e o meu caderno não é muito grosso, então vou continuar 
contando do meu jeito e quando der pra pôr na outra linha eu ponho. 
Nós fomos para o outro canto da praia, e lá tem uma pedra grande, a 
gente subiu até a pedra, e no pedaço mais difícil de subir, o tio subia na 
frente, mas ele gostava muito quando eu subia na frente no pedaço mais 
fácil, ele dizia: 

- Lorinha, você tem a bundinha mais bonita que já vi, e eu já vi 
que você tem dois furinhos, duas covinhas em cima da bundinha, e isso é 
raro. 

- Oqueéraro? 

- | Raro é quando pouca gente tem. 
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- Oque, por exemplo? 

- | Dinheiro — ele disse — e os teus furinhos. 

- Mas dinheiro é fácil. 

- Éfácil nada. 

- Pramim é fácil. 

- É que você é predestinada. 

Aí ficou muito complicado pra ele me explicar o que é predesti- 
nada. Eu pedi pra ele me escrever essa palavra pra eu pôr aqui no cader- 
no, ele escreveu, mas a coisa de predestinada é mais ou menos assim: uns 
nascem pra ser lambidos e outros pra lamberem e pagarem. Aí eu per- 
guntei por que quem lambe é quem paga, se o mais gostoso é ser lambi- 
do. Então ele disse que com gente grande os dois se lambem e tem até 
gente que não paga nada nem pra ser lambido. 

- Então o que é mesmo raro, tio? 

- — Lorinha, nós estavamos questionando o que é predestinada. 
Raro já passou. 

- Então, o que é predestinada, tio? E o que é questionando? 

- | Lorinha, predestinada é quem nasceu pra ser lambida. Você. 
Questionando, a gente fala depois. 

Fiz bastante diálogo, e agora vou continuar sem diálogo. Por causa 
daquilo que eu já expliquei do caderno que não é muito grosso. Porque 
eu ouvi também o Lalau dizer pro papai que não era pra ele escrever um 
calhamaço de putaria (desculpe, mas foi o Lalau que disse), que tinha de 
ser médio, nem muito nem pouco demais, que era preciso ter o que ele 
chamou de critério, aí o papai mandou ele a puta que o pariu (desculpe 
de novo gente, mas foi o papi que falou), então deve ser nem muito 
grosso nem muito fino, mas mais pro fino, e por isso, eu também, se 
quiser ver meu caderno na máquina do tio Lalau, não posso escrever dois 
cadernos, senão ele não põe na máquina dele de fazer livro. 
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Lá em cima da pedra tinha uma espécie de lagoinha e dentro 
tinha uns peixinhos bem piquinininhos e o tio Abel falou que eu podia 
sentar na lagoinha e depois ele ia espiar se algum peixinho entrou na 
minha bocetinha. Eu fiquei brincando na lagoa sempre com as pernas 
abertas como o tio Abel gosta e como todo o mundo gosta, não sei 
até por que não construíram a gente com as pernas abertas e aí a 
gente não tinha sempre que ficar pensando se era a hora de abrir as 
pernas. Nenhum peixinho entrou lá dentro, mas tio Abel olhava sem- 
pre, e punha o dedo lá dentro bem devagarinho (pra não assustar o 
peixinho que não tinha, mas que podia ter, ele dizia) e punha e tirava 
o dedo e depois lambia o dedo, e foi fazendo assim tantas vezes e foi 
ficando tão gostoso que eu tinha vontade de rir e de chorar de tão 
maravilhoso. Que bom que as pessoas têm língua e têm dedo. E que 
bom que eu tenho bocetinha. Aí eu falei assim, sem querer: eu amo 
você, Abel. Aí ele ficou com os olhos molhados e disse: eu também 
amo você, Lorinha, agora dá uma chupadinha no meu Abelzinho. Ele 
ficou na beirada da lagoinha e eu fui como um peixe chupar e lamber 
o Abelzinho. Achei lindo ele chamar a coisa-pau dele de Abelzinho e 
disse que ia chamar assim todo o mundo. Aí ele falou: não faz a tonta, 
Lorinha, você só pode chamar de Abelzinho o meu pau. Depois ele 
me tirou da água e disse que precisava me ensinar a chupar o 
Abelzinho, que às vezes eu podia descansar e conversar um pouco 
com ele, com o Abelzinho. E depois chupar de novo. Que era uma 
“falha”, ele falou assim, na minha “educação sen- 
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sentimental” (ele falou assim), eu não saber chupar o Abelzinho. Que 
tinha uma história muito bonita de um homem que era uma espécie de 
jardineiro ou que tomava conta de uma floresta, e que esse homem gos- 
tava de uma moça muito bonita que era casada com um homem que tinha 
alguma coisa no Abelzinho dele, no pau, quero dizer. E disse que esse 
Jardineiro ou guarda da floresta ensinou a moça a conversar com o pau 
dele e que lá sim é que tinha essas conversas chamadas diálogos muito 
lindas mesmo. Ele falou que logo ele 1a me trazer o livro e assim eu podia 
pôr no meu caderno algumas coisas parecidas com isso. Eu disse que não 
queria copiar ninguém, queria que fosse um caderno das minhas coisas. 


Agora veio um bilhete do tio Abel: Lorinha, não encontrei a his- 
tória da moça e do jardineiro pra mandar pra você. Mas eu encontrei esta 
outra história, muito bonita também. Aqui você vai aprender muitas coi- 
sas. O que você não entender, depois eu explico. É a primeira história de 
um caderno que vai se chamar: O Caderno Negro. 


Vou copiar a história que o tio Abel me mandou, no meu caderno 
rosa. Quem sabe o tio Lalau vai gostar muito dessa história e aí eu peço 
pro tio Abel me emprestar e a gente junta o caderno negro com o cader- 
no rosa. O nome dessa história é 


SA 


O CADERNO NEGRO 


(Corina: A Moça e o Jumento) 


ao 








“Seu pênis fremia como um pássaro” 
(D.H. Lawrence) 
Hihi! 
(Lori Lamby) 
Ha, ha! 
(Lalau) 
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Minha família foi parar numa cidade de Minas chamada Curral 
de Dentro. Nós éramos muito pobres, e eu fui trabalhar na roça com 
meus pais. Às vezes eu pensava que a vida não tinha o menor sentido 
mas logo depois não pensava mais porque a gente nem sabia pensar, e 
não dava tempo de ficar pensando no que a gente nem sabia fazer: 
pensar. Eu já estava com quinze anos, e sempre na mesma vida. A única 
coisa que me alegrava era ver de vez em quando a Corina, filha do seo 
Licurgo. Ele tinha uma pequena farmácia e todo o mundo se tratava 
com ele. Corina também tinha quinze anos. Peitos grandes, cabelos 
negros cacheados, bunda redonda, dentes lindíssimos. Dentes lindíssimos 
era uma coisa muito difícil de ver em Curral de Dentro, porque lá não 
tinha dentista e quem arrancava os dentes por qualquer toma-lá-dá-cá 
era Dedé-O Falado. O nome dele era esse porque como todo o mundo 
tinha que arranjar sempre um dente ou dois ou todos, sempre se fala 
muito no Dedé. Ele não tinha dente algum. Era moço muito delicado, 
maneiroso, e morava com a mãe. Ela também não tinha dente algum. 
Todos os domingos eu tentava ver a Corina na parte da manhã, porque 
o seu Licurgo abria a farmacinha no domingo na parte da manhã. Um 
domingo cheguei na farmácia e ouvi vozes altas e gritos e choros que 
vinham lá do quartinho de trás onde se tomava injeção, e reconheci a 
voz do seo Licurgo e o choro de Corina. Ele dizia que agora, depois de 
as pessoas terem visto Dedé-O Falado de mãos dadas com ela, ela não 
ia mais ficar na cidade. Ela ia ficar definitivamente na casa dele, do seo 
Licurgo, na roça, morando com a velha Cota, que tomava conta do 
jumento e da casa. Eu só ouvia agora os soluços dela, e nunca tinha ou- 
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ouvido o seo Licurgo gritar daquele jeito. Fiquei desesperado e gritei: 
por favor, seo Licurgo, pára com isso. Ele saiu do quartinho lá de trás, a 
cara muito vermelha, e perguntou o que é que eu queria. Falei que queria 
conversar um pouco com a Corina. Ele me disse que a Corina nunca mais 
ia falar com ninguém, porque moça desavergonhada tem que ficar calada 
e trancada. Falei o mais que pude com seo Licurgo, que a Corina era uma 
mocinha muito direita, que as pessoas são faladeiras e têm muita inveja 
da beleza e da castidade. Seo Licurgo pusou os óculos até a ponta do 
nariz, me olhou da cabeça aos pés e perguntou o que é que eu entendia 
por castidade. Eu disse que as santas eram pessoas castas, que eu havia 
lido isso num livro, uma espécie de catecismo que os meus pais tinham 
guardado, e que era um livro que a minha finada avó havia deixado. Pois 
olha, Edernir (esse é o meu nome), posso até estar errado, mas acho que 
você entende tanto de castidade como eu entendo de logaritmo. Ele não 
falou desse jeito, ele tinha lá um jeito mineiro de falar, mas agora não me 
lembro mais. Mas, continuando, achei incrível a palavra e perguntei o 
que era aquilo, o que era logaritmo. Ele respondeu que era uma coisa 
bastante enredada, coisa dos números, de aritmética, mas que nunca mais 
ele esqueceu a palavra, e achava a palavra muito bonita, tão bonita que 
deu o nome de Logaritmo para o jumento que vivia lá na roça. “É um 
belo jumento, Edernir, mais escuro que o normal, quase preto, e de pêlo 
muito lustroso, eh pêlo bonito, parece até asa de urubu, quer saber Edernir, 
o pêlo do Logaritmo é parecido com o teu cabelo.” 


EM 
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Corina nesse instante apareceu no vão da porta com o rosto 
bastante desfigurado de tanto chorar. Aí seo Licurgo disse: tá bem, 
minha filha, pode conversar um pouco com o moço Edernir, ele é um 
bom moço, e diz que entende de castidade. E deu uma risada, entrou lá 
no quartinho de trás da farmácia dizendo que precisava preparar umas 
poções pra velha Cota que não parava de cagar, e que a Corina ia levar 
o remédio pra velha. “Vai arrumar teus trens, Corina, e depois vai e já 
fica por lá.” Mesmo desfigurada eu nunca achei a Corina tão bonita. 
Ela usava uma blusa da cor do céu azul, uma blusa de seda, e como ela 
estava suada de tanto chorar e sofrer com os gritos do pai, a blusa ficou 
agarrada nos peitos, e apareciam os dois bicos de pontas durinhas e 
saltadas. Eu disse que ela não se desesperasse, que eu tinha a certeza 
que o seo Licurgo ia mudar de idéia, e que ainda que ele não mudasse, 
eu iria vê-la a cada dia lá na Serra do Ó. A serra tem esse nome porque 
as pessoas dizem que lá viveu há muitos anos um velho que não deixa- 
va ninguém em paz enquanto as pessoas não diziam Ó quando ele pas- 
sava. — Vai me ver mesmo? — Corina perguntou. Juro por Deus, eu 
disse, e peguei e apertei a mãozinha dela. Aí chegou o seu Licurgo e eu 
tirei depressa a minha mão de cima da mãozinha dela. — Já pode ir, 
moço Edernir, disse o seo Licurgo. Eu fui. No caminho de volta senti o 
meu pau duro dentro das calças, cada vez que eu pensava nos peitos e 
nos bicos pontudos da Corina o meu pau levantava um pouco mais. Eu 
tinha que ter passado pela capelinha mas do jeito que eu estava não 
podia. A capelinha era uma construção caindo aos pedaços, cheia de 
bancos duros, e onde o padre Mel falava sempre aos domingos. Ele se 
chamava padre Mel porque as beatas diziam que ele falava tão doce 
que as palavras pareciam mel. O nome verdadeiro dele era Tonhão. 
Padre Tonhão. Bem, voltando ao meu pau. Eu estava tão perturbado 
que precisei pôr a mão dentro das calças, e segurei o caralho com força pra 
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ver se ele se acalmava mas o efeito foi instantâneo. Esporrei. Comecei a 
atravessar a pracinha muito depressa, a mão toda molhada, a calça tam- 
bém, e de repente ouço a voz da comadre Leonida: Edernir! vem aqui 
um pouco, menino, leva esse bolo de fubá pra tua mãe. Eu comecei a 
correr mais ainda e ela atrás de mim com bolo. Me agarrou, me puxou 
pelas calças e disse credo cruzes Edernir, onde é que tu vai assim, vai 
caçá o que com essa pressa? E aí me olhou direitinho e viu a mancha na 
minha calça. “E não é que o moço tá todo mijado?”” Arranguei o bolo das 
mãos dela e nunca corri tanto. Meus pais estavam na capelinha, ouvindo 
o sermão do padre Mel, e eu aproveitei pra lavar as calças. Depois fiquei 
zanzando, e Corina não me saía da cabeça. Durante todo aquele domin- 
go fiquei amuado, de cara amarrada, de um tal jeito que os meus pais 
perguntaram se eu estava sentindo qualquer coisa, se estava doente, ou o 
que era. Disse a eles que não era nada. À noite fiquei pra lá e pra cá, 
andando na ruazinha vazia, e fazendo planos para minhas visitas futuras 
à Corina. Minha mãe me deu chá de erva cidreira dizendo que aquilo era 
bom pro nervoso, pro estômago, pra tudo. Na segunda-feira, depois de 
voltar da roça, disse a meus pais que não tinha vontade de comer nada 
não, que eu ia andar um pouco lá pela Serra do Ó pra caçar tatu. Eles 
acharam esquisito porque eu não era de caçar tatu, tinha visto um dia 
meu pai caçar esse bicho e ele levantou o rabo do bicho e pôs o dedo 
dentro do cu do animalzinho. É assim que o tatu se aquieta. Tem gente 
que também se aquieta assim? pensei. E achei horrível. Mas inventei essa 
mentira e fui. Era bem uma boa légua até a casa de Corina e meu pau foi 
ficando duro pelo caminho só de pensar que eu ia ver a Corina outra vez. 
Aí cheguei. A casa era pequena, muito branquinha. Como já estivesse um 
pouco escuro achei bom gritar o nome dela para que não se assustasse 
com meus passos. Apareceu a velha Cota, os olhinhos apertados: 
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“Uai, que que ocê veio fazê aqui uma hora dessa?” 

“Vim ver a Corina, velha Cota”. 

“Uai, não esperava não, então vou botá um trem aqui pra ocê 
comê.” 

Aí apareceu a Corina. Ela estava linda. Falou pra velha Cota ir 
dormir que aquilo não era assunto dela não. A velha saiu resmungando e 
se fechou no quartinho. “Não liga não Edernir”, a Corina falou, “ela vive 
dormindo, é só dar uns gritos com ela e ela se aquieta.” (Inda bem que a 
velha Cota era diferente do tatu.) A saia que Corina vestia era bem justa 
no corpo, bem apertada, e eu podia ver as nádegas estremecendo quando 
ela se movia. Perguntou se eu queria uns bolinhos de requeijão, eu disse 
que sim, que queria. Começamos a comer os tais bolinhos, ela sorria, e 
os dentes brilhavam muito naquela luz do lampião. Perguntei se ela não 
tinha medo de ficar ali sozinha com a velha Cota, ela respondeu que 
também não era assim, que sempre tinha algum colega que vinha, depois 
riu e falou: e tem também o Logaritmo. Eu também ri. E perguntei se 
podia vê-lo. Ela disse que já estava escuro, e que no escuro eu não 
ia ver a belezura dele. Que os pêlos eram muito lindos de dia, que se 
pareciam mesmo com os meus cabelos, quase a mesma cor, ela dis- 
se. Eu também ri porque nunca ninguém tinha dito que eu tinha o 
cabelo de jumento, só o seu Licurgo e ela. Ela perguntou se eu não 
queria sentar na beirada da cama que era mais gostoso que sentar na 
cadeira. Vi também uma cadeirinha baixa, muito bonitinha, no 
quarto da Corina. Comecei a querer ver mais de perto a cadei- 
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quando ela perguntou se eu não estava sentindo um cheiro gostoso no 
quarto. Gostoso, sim, eu disse, parece cheiro de folha de eucalipto. É 
sim, é eucalipto, Edernir, eu pus folha de eucalipto em baixo das cober- 
tas, quer ver? Então Corina se dobrou pra levantar as cobertas e eu não 
aguentei e abracei-a por trás, ela gemeu e falou: você é tão bonito, 
Edernir. Eu fui ficando muito nervoso mas fui pondo a mão embaixo da 
saia tentando suspendê-la, mas não saia era muito justa e não dava pra 
bolinar as coxas. Ela foi-se rebolando e suspendendo a saia e embaixo 
da saia não tinha calcinha. Fiquei muito excitado quando vi os pêlos 
pretos e enroladinhos, e então ela perguntou assim: “quer veer de perto 
a minha vaginona? Pega nela, pega”. Tremi inteiro, ajoelhando, ela co- 
meçou a passar mão nos meus cabelos de jumento e foi empurrando 
com força a minha cabeça na direção da boceta. Eu não sabia muito 
bem o que fazer mas beijei o púbis gordo e escuro de Corina. Ela dizia: 
abre, abre põe a lingua lá dentro. Eu, nos meus quinze anos quase cas- 
tos, tinha um pouco de medo de abrir a vagina de Corina, então ela 
mesmo o fez, e eu comecei a lambê-la desajeitado. Enfia agora o teu 
pau, Ed, ela falou. Gostei do meu nome assim reduzido, parecia coisa 
de mocinho de cinema, porque às vezes eu ia até Salinas, uma cidade- 
zinha perto de lá, e ouvia nomes parecidos com esse. Ed, Ned. Bem, 
então enfiei, mas Corina se contorcia meio desesperada, dizia enfia 
mais Ed, mais, Ed, me atravessa com o teu pau, não tô sentindo quase, 
ela dizia. Eu suava tanto como se estivesse morrendo de febre malsã, 
alagado como se estivesse dentro d'água, e aquilo de Corina di- 
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dizer tantas palavras também me confundia. Será que meter ia ser sem- 
pre assim, a mulher falando tanto? Frenético, eu quase metia até as bolas 
lá dentro e ela esfregava as minhas bolas com tamanho frenesi, com ta- 
manho entusiasmo, que gozei muito antes desse discurso todo. Arriei em 
cima de Corina, mais pro moribundo que pro vivo. Ela ficou estática de 
repente, me empurrou enfezada, puxou os cabelos pra trás, e a cara pare- 
cia séria demais. Estaria zangada? Olhei de viés, fui me levantando e 
suspendendo as calças e depois tentei abraçá-la. Ela falou: Ed, você é 
muito franguinho bobo. Meu Deus, eu queria morrer naquela hora, mas 
sabia que o meu pau tinha trabalhado bem, um pouco apressado talvez, 
mas bem no ritmo de tanta putaria. Aí falei: Corina, se você não tivesse 
se arreganhado tanto, eu até que podia ter demorado mais. Ela gritou: 
arreganhado? arreganhado? uai, Ed, mulher se arreganha pro macho dela, 
seo bobo, e quer saber? teu pau é magro pra mim, eu gosto é de uma boa 
pica igual a do Dedé. Fiquei roxo. Então aquele delicado maneiroso ti- 
nha um caralhão e metia com a minha doce Corina, aquela que eu achava 
uma santinha, os olhos acastanhados, as pestanas longas quase douradas, 
o jeitinho que antes era meigo, o olhar cheio de ternura, aquela minha 
Corina fodia com o desdentado Dedé-O Falado”? Cheio de ciúme e raiva, 
no entanto controlei-me. Desculpe, Corina, eu disse, amanhã eu volto e 
vou fazer tudo melhor. Eu te gosto. Corina, completei. Ela riu. “Você 
pode ir aprendendo, né benzinho?” 

E foi se achegando de novo, passou a mão na minha bunda, não 
gostei, e disse: 
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“Epa, Corina, aí não.” 

“Você é mesmo um tonto, Ed, traseiro de homem também é bom 
de passar a mão.” 

“Não gosto disso não.” 

“Por quê? Você acha que bunda de homem não sente”? Você não 
quer o meu dedo no teu buraco, Ed? É gostoso.” 

“Não sou tatu, Corina, me larga.” 
Corina não parava de rir com essa frase, foi se chegando muito, pedindo 
que eu passasse a mão nas suas nádegas. Passei. Mas suavemente assim 
como a gente alisa uma cachorrinha ou a porca nova. Ela pressionou 
minhas mãos na sua bundona. “assim Ed — ela dizia -, forte assim, Ed, 
machuca assim”, e fez com que as minhas unhas arranhassem a sua car- 
ne. Afastei-a. 

“Isso também eu vou aprender, Corina.” 

Voltou a me abraçar e disse: “Me dá a tua língua, põe pra fora a 
tua língua. E começou a sugá-la como se sugam as mangas. Minha caceta 
endureceu mas achei prudente não tentar de novo aquela noite. 


Fui voltando pra casa meio triste, andando devagar, confuso e 
magoado. Como a gente é bobo, fui pensando, a cara das pessoas é uma 
e depois no quarto vira outra, a menina Corina era uma boa puta, uma 
ordinária, uma mulher da rua, e o que era essa coisa de meter o caralho 
da gente numa boceta e ficar assim adoidado? E se ela queria um caralho 
maior que o meu, por que não metia com o jumento? E como seria 


o pau do delicado Dedé-O Falado? Será que todas as mulheres 
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querem uma tora no meio das pernas? E fui andando agora mais de- 
pressa, colérico, tramando enormes indecências, e pensando: (Corina 
me fez pensar, isso devo mesmo a ela) como é que diz mesmo o cate- 
cismo, ou seja lá o que for? Que o homem é feito à imagem e semelhan- 
ça de Deus. Cruzes, então, eu, Edernir, era feito à imagem e semelhan- 
ça de Deus? Pensando na boceta da Corina? Estertorando em cima 
daquela puta? E não é que o meu pau ficava duro ainda pensando na- 
quela porca? De repende me veio um desespero, um remorso de pôr o 
meu Deus no meio daquilo tudo, e um pouco antes de chegar em casa 
tomei a resolução de me confessar dia seguinte com o padre Tonhão. Ia 
contar tudo, que tinha tesão mas também tinha raiva de Corina, que ele 
me ajudasse e desse o perdão etc etc. Depois do meu trabalho na roça, 
fui no dia seguinte à capelinha. Eram cinco da tarde. Entrei, e lá dentro 
não havia ninguém. A sacristia ficava bem lá no fundo da capela. Era 
preciso atravessar um corredorzinho, e fui me concentrando, todo co- 
movido e cheio de piedosas intenções. Um silêncio total. Ninguém. 
Algumas velhas beatas transitavam por ali. Aquela tarde, ninguém. 
Chegando à porta da sacristia entendi. Havia um bilhete do padre Mel: 
fui levar os santos óleos pra um compadre meu, em Curral da Vara. 
Alguém que sabia ler havia lido e espalhado pra todos. Já ia me afastan- 
do da sacristia quando ouvi algum ruído. Dentro da sacristia não era. 
De onde aquele ruído, como se um bicho agonizasse? Abri devagarinho 
uma portinhola que dava para a horta do padre Mel. Lá, mais adiante, 
havia um quartinho de ferramentas, enxadas, pás, ancinhos, etc. Meio 
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agachado, fui até lá.E por uma bela fresta da janela toda carcomida vi: 
Padre Tonhão arfava. A batina levantada mostrava as coxas brancas como 
deveriam ser as coxas de uma rainha celta. (Rainha celta... meu Deus, de 
onde é que veio isso?) O pau do padre, era, valha-me Deus, um trabuco 
enorme que entrava e saía da vaginona de Corina, ela por cima, ele se 
esforçando arroxeado pra ver o pau entrar e sair. Ela, com aquela 
discurseira toda: ai, Tonhão, ai padre caralhudo, ai gostosura, aí, santa 
mãe do senhor que te fez Tonhão. Depois a falação do padre: ai, bocetuda 
mais gostosa, quero te pôr no cu também, vira vira, Cô (pensei: foi aqui 
que ela aprendeu a reduzir os nomes), vira, putona. Corina de quatro, e o 
caralho do padre tonhão agora entrava e saía do buraco de trás da moça, 
ela rebolando, os olhos revirados. Aí ele tirava um pouco e ele gemia: 
“Não faz isso, TÔ, não faz assim, tua égua (coitada das éguas) vai morrer 
de tesão. E ele: “Ajoelha, e pede por favor, diz que se o meu trabuco não 
entrar mais no teu buraco tu vai morrer, diz, pede em nome do chifrudo, 
anda, pede”. Corina falava bastante, mas não dava pra ouvir tudo. De- 
pois se arrastava aos pés dele, lambia-lhe os dedos do pé, e padre Tonhão 
que falava mais alto que Corina continuava o discurso: “Não vou por 
não, vou é esporrar na tua boca, cadelona gostosa (coitada das cadelas!), 
putinha do Tô (coitada das putinhas)”. Corina chorava, implorando, se- 
gurava os peitos com as mãos, fazia carinha de criança espancada (coita- 
da das crianças) e ia abrindo a boca: “Então esporra, Tô, esporra na 
boquinha (coitada das boguinhas!) da tua Corina”. 
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Claro que esporrei vendo e ouvindo toda aquela putaria, as per- 
nas bambas, a garganta seca, e ainda (acreditem) completamente deses- 
perado de paixão. Meu corpo estremecia inteirinho, comecei a correr 
como se a vara do padre estivesse atrás de mim (Curral da Vara, é? pois 
claro que sim), atravessei como um louco a pracinha, tropicava outra vez 
e corria, chorava e soluçava, o rosto inteiro molhado. E não é que ouço 
de repente a voz da comadre Leonida: “Edernir! Edernir! cruzes credo, o 
moço anda sempre correndo e mijado!” 

Cheguei em casa, esbaforido, fingindo doença, a mão nas vergo- 
nhas dizendo: “Que dor aqui, mãe! Acho que é doença da pedra na bexi- 
ga, aí, tenho que ir na privada”. 

Lá dentro tirei as calçcas e gritava: “Mijei nas calças, mãe, de 
dor, mãe”. 

Saí de lá de dentro pálido e trêmulo, vomitei de nojo de mim 
mesmo, a mãe passava a mão na minha cabeça e só dizia: “Coitadinho, 
coitadinho do meu menino”. 

Minha caceta estava murcha e engruvinhada. De tristeza agora. 
Fui pra cama, enfiei a cara no colchão e chorava chorava, o ranho descia 
pelo nariz, a mãe limpava e rezava. Tomei chá de quebra-pedra que a 
mãe fez, fui me acalmando, o pau já estava mais alegrinho, a mãe come- 
çou a rezar o rosário, agradecendo a Deus. Da minha cama eu via a noite 
chegando, as estrelas, a lua cheia, e pensava: meu peito ainda está incha- 
do de amor pela Corina, queria sentir ódio mas não conseguis mais, quanto 
mais puta ela se mostrava mais eu queria, minhas narinas sentiam o chei- 
ro daquela vagina rodeada de pêlos pretos enroladinhos, aquela gosma 
que eu lambi a primeira vez parecia a gosma das jabuticabas (coitadas 
das jabuticabas!), aquela puta vadia era a minha vida, o ar que eu respira- 
va. Olhava a noite linda, estrelas, lua, e toda aquela maravilha não tinha a 
beleza da boceta de Corina. 
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Passei alguns dias sem aparecer. Nem na roça. Nem na casa de 
Corina. Ficava deitado pensando. Pensando no quarto perfumado de 
Corina, na cadeirinha tão linda. E aí me lembrei com muita nitidez de 
todos os detalhes dessa cadeirinha. Pois bem, pensei, e pra que serviria 
aquele buraco? Alguns pensamentos imundos começaram a surgir. Al- 
guém enfiava a caceta naquele buraco e acontecia o que lá embaixo? 
Não, mas aí seria um buraco redondo, próprio para uma caceta, mas o 
buraco era alongado. Alongado, em forma de folha larga? Virgem Ma- 
ria, será possível? Será possível que essa moça Corina tenha mandado 
fazer um buraco especial, numa cadeirinha rara, só para refrescar a 
própria vagina? Eu estava louco. E quem teria sido esse artesão? Mas 
isso era um absurdo, essa moça Corina morava em Curral de Dentro, 
não morava nas Oropa, no putal de lá, pensei, essa caipirinha não podia 
ser tão imaginosa, tá bem que se abrisse numa falação, mas era falação 
de puta de arraial mesmo, e quer saber? Eu vou até lá, ainda que seja só 
para ver de mais de perto a cadeirinha. Eram três horas da tarde. An- 
dando bem depressa vejo tudo de dia: o jumento, a cadeirinha e Corina. 
Só não pensei no Dedé. E foi ele mesmo quem vi assim que cheguei. 
Dedé-O Falado, o delicado, o maneiroso, com a cabeçca embaixo da 
cadeirinha e Corina pelada, sentada em cima. Aquela fenda na cadeira 
era para Corina se sentar com a vagina no buraco (acertei!) mas não 
para refrescar a dita cuja, mas para ser lambida. O Dedé enquanto fazia 
isso se masturbava e arreganhava os dedos do pé se esticando todo. 
Quando eu cheguei ele estava esporrando. Ela, ainda se mexendo pra 
frente e pra trás, rindo gostoso.Não ouve o menor sinal de cons- 
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trangimento ou surpresa. Corina disse: “Vem também Ed, tá de lascar”. 
Dedé, largado embaixo da cadeirinha, falou molenguento: “Tá demais de 
bom, Ed, tá danado de bom”. Pensei com os meus poucos botões: será 
que a velha Cota também está metendo algum pepino no vaginão resse- 
cado? Que gente! Era fantástico tudo aquilo, surpresas por todos os la- 
dos, eu era sim um perfeito imbecil. Fiquei encostado na soleira da porta, 
olhando o jumento que passava logo ali. De fato, era muito bonito o 
Logaritmo. Quase preto, verdade, de pêlo muito lustroso. Passei a mão 
no meu cabelo e cheguei a esboçar um sorriso. Continuei encostado na 
soleira da porta. E pueril e inocente comecei a dar tratos à bola: então é 
isso a vida. O amor, uma bobagem. As mulheres, umas loucas varridas. 
Ou só a Corina é que era uma louca varrida? Ou eu é que não entendia 
nada do mundo e todo o mundo era assim? E todo o mundo tinha sua 
cadeirinha escondida? As putas das mulheres do mundo inteiro tinham 
suas ignóbeis cadeirinhas? E por que eu não encarava isso do sexo como 
uma enorme e gostosa e grossa porcaria e não começava agora mesmo a 
me divertir com Corina e Dedé? 

Então fui tirando as calças bem devagar, fui tirando tudo. Corina 
e Dedé começaram a sorrir delicados, e eu, pelado, fui até o pasto, pe- 
guei o Logaritmo, fui puxando o jumento pra mais perto de casa. Amar- 
rei o Logaritmo na estaca da cerca, comecei a me masturbar mansamen- 
te, e fui dizendo: “Querida Corina, vai mexendo no pau do Logaritmo 
que eu quero ver o pau dele. Ela ria pra se acabar. Dedé também. “Isso é 
que é invenção gostosa”, Dedé dizia. Corina replicou: “E você acha, 
tonto, que eu já não buli no pau do Logaritmo? 
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Ela ajoelhou-se embaixo do bicho e esticava a pele dele pra cima 
pra baixo, abraçava aquela vara enorme e o bicho zurrava, e ela ria ria, se 
esfregando inteira no pauzão do jumento. Dedé chegou bem perto de 
mim e falou: “Você é lindo, Edernir, eu gosto mesmo é de você”. Dei-lhe 
uma tapona na boca, ele rodopiou, ficou de bunda pra minha pica, enter- 
rei com vontade minha linda e majestosa caceta naquele ridículo cu do 
Dedé. Ridículo é o que eu pensava de tudo àquela hora. Ele gritava: “Ai 
ai ai que delícia a tua cacetona Edernirzinho. Assim que esporrei (apesar 
de ridículo), dei-lhe uma vastíssima surra de cinta e quando ele já ia des- 
maiando a Corina tentando fugir, agarrei-a, forçando para que continu- 
asse a masturbar o bicho. Comprimindo-lhe com energia as bochechas, 
fiz com que recebesse em plena boca a tonelada de porra do jumento. E 
assim esporrada, meti-lhe um murro, quebrando-lhe os magníficos den- 
tes. Deixei os dois desmaiados, a velha Cota sempre fechada no seu quarto, 
o jumento comendo os girassóis plantados rentes à parede da casa, o 
olhar amortecido e gozoso. Voltei para casa, meus pais ainda estavam na 
roça, pus minhas tristes roupas na mala de papelão, andei por uns ata- 
lhos, cheguei à estrada, tomei uma carona, fumei o primeiro cigarro da- 
quele dia, e nunca mais voltei a Curral de Dentro. 


Eu era um moço muito bonito, também com dentes perfeitos, e 
ainda hoje o sou. Tenho trinta anos. Vivo na cidade grande. Sou dentista. 
Meus amigos também me chamam de Ed. 
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Tio Abel, eu tive sonhos muito feios depois de ler a história que o 
senhor me mandou. Sonhei que um piupiu cor-de-rosa muito muito grande 
e com cara de jumento na ponta ficava balançando no ar e depois corria 
atrás de mim. Depois o piupiu grande passava na minha frente e eu tinha 
que montar nele, e a cara do piupiu que era de jumento virava para mim 
e passava o linguão dele mais quente que o do Juca na minha coninha. Eu 
gritei muito de medo do linguão, mas aí apareceu o He-Man e a princesa 
Léia, e o He-Man cortou com a espada só a cabeça do jumento mas o 
piupiu ficou inteiro do mesmo jeito, só que sem a cabeça grande do bi- 
cho, e entrou no meio das pernas da princesa Léia e ela gritava ui ui e 
parecia bem contente. O He-Man também estava com a espada atrás 
dela, da princesa, e eu estava segurando na trança da princesa Léia e a 
gente ia voando até o Corcovado. Esse pedaço foi bonito. Mas eu achei 
muito difícil essa história que o senhor me mandou, e também não sei 
direito como é um jumento preto. Eu conheço é cavalinho e boizinho e 
burrinho. Sabe, tio, eu achei a história um pouco feia também. O Edernir 
ficou bravo com a Corina e o Dedé? Coitado dele, né, tio? Acho que ele 
ficou sentido com a Corina. Agora eu vou colar figurinhas do He-Man e 
da Xoxa na beirada do caderno e tudo vai ficar mais bonito. 


Vou continuar o meu caderno rosa. Tio Abel me ensinou a chu- 
par. Ele fez uma espécie de aula. No começo ele disse que ia ser meio 
difícil porque a minha boca é muito piquinininha e a minha mão também. 

“Lorinha, você não lembra daquela menininha da televisão que 
dá uma mordidona na fatia de pão com margarina?” 

“Mas é pra abrir e morder assim?” 

“Claro que não, Lorinha, é só o começo da aula, pra você apren- 
der a abrir a boca”. 

“Pu gosto de aprender, tio Abel, papai sempre diz quando o Lalau 
não está: como é sacana aquele filho da puta do Lalau, mas vivendo é 
que se aprende. Então eu quero aprender”. 
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Abel tirou o Abelzinho pra for a, e ele estava muito triste e mole 
ainda, o Abelzinho, e aí o Abel disse: 

“Agora você pega nele primeiro, aqui onde ele nasce”. 

“Onde ele nasce?” 

“Aqui, na raíz dele, olha”. 

“Que raíz” 

“Agui perto das bolotas, dos ovos”. 
Eu fui pegando e o Abelzinho foi ficando duro, fui pegando pra cima e 
pra baixo, com a mão do tio Abel em cima da minha pra me ensinar, e o 
Abelzinho foi crescendo e ficando coradinho, e aí eu abri bem a boca e 
escondi a cabeça dele na minha boca. Tinha um gosto engraçado, de 
mandioca cozida. E quando eu escondi a cabeça dele na minha boca, tio 
Abel empurrava um pouco a minha cabeça bem devagarinho, depois mais 
depressa, e ele, o tio, punha o dedo dele no meu buraquinho de trás e 
senti uma delícia, e descansava um pouco e falava com o Abelzinho, mas 
o tio não tirava o dedo do meu cuzinho. Eu disse pro Abelzinho: como 
você é lindo meu bonequinho, como você está todo durinho, meu amor- 
zinho. Tio Abel de repente disse: 

“Repete o que eu vou te dizer, Lorinha. Diz: põe mais o teu dedo 
no meu cuzinho que eu estou adorando”. 

Então eu repeti isso uma porção de vezes, e aí eu senti uma espé- 
cie de dor de barriga, mas uma dor de barriga muito gostosa, a gente nem 
liga pra essa dor. É uma dor coisa bonita, uma dor coisa maravilhosa. 


Não sei por que as histórias pra criança não tem o príncipe lam- 
bendo a moça e pondo o dedinho dele maravilhoso no cuzinho da gente. 
Quero dizer da moça. Papi poderia escrever histórias lindas pra criança 
contando tudo isso, e então eu fui falar com ele mas não deu muito certo 
porque mamãe e ele brigaram. Então foi assim: 

“Papi, já que o senhor quer ganhar dinheiro do salafra sacana 
filho da puta do Lalau” 
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“Não fala assim, menina”. 

“Mas é você que fala assim, papai”. 

“Tá vendo? Tudo o que a menina fala, tá vendo?” — disse a ma- 
mãe. 

Então o papi falou pra mami calar a boca mas a mami começou a 
falar sem parar, ela disse que o bom mesmo era ele escrever do jeito do 
Henry Miller, que: 

“Você quer saber, Cora, eu acho o Henry Miller uma pústula (Cora 
é o nome da mami), isso mesmo, uma pústula, uma bela cagada”. 

“Você tem coragem de dizer que o Henry Miller é uma pústula?” 

“Tenho, e quer saber? sua judas, eu trabalhei a minha língua como 
um burro de carga, eu sim tenho uma obra, sua cretina”. 

Aí mamãe começou a chorar e disse que adorava ele, que sabia 
que ele trabalhou muito a língua, que ele era raro e começaram a se 
abraçar e eu acho que eles iam se lamber, e eu não consegui perguntar do 
príncipe e da história que ele podia escrever e também não entendi essa 
coisa de trabalhar a língua, eu ainda quis perguntar isso pra ele mas ele 
mas ele já estava outra vez gritando que a nojeira que ele ia escrever ia 
dar uma fortuna, e que ele queria muito viver só pra gozar essa fortuna 
com a nojeira que ele estava escrevendo. 


Hoje estamos todos em crise, como diz o papai. Logo cedo ouvi 
os dois brigando muito de um jeito forte e mais gritado. Era assim: 

Mami — Eu acho uma droga. 

Papi — Por que, sua idiota? 

Mami — Que história é essa de cacetinha piupiu bumbum, que 
droga, não é você que diz que as coisas têm nome? 
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Papi — Você é mesmo burra, Cora, isso é o começo, depois vai ter 
ou pau ou pênis ou caralho, e boceta ou vagina e bunda traseiro e cu, 
depois, Cora, eu já te disse que é a história de uma menininha, eu tô no 
começo, sua imbecil. 

Mami — Por que você não escreve a tua madame Bovary? (Tio 
Abel me ensinou a escrever certo) 

Papi — Porque só teve essa madame Bovary que deu certo, e se 
você gosta tanto do Gustavo, lembre-se do que ele disse: um livro não se 
faz como se fazem crianças, é tudo uma construção, pirâmides, etc, e a 
custa de suor de dor etc. 

Mami — E por que você não aprende isso? 

Agora eu nem posso repetir tudo o que papi disse, mas num pedaço ele 
falou coisas horríveis porque mamãe falou: 

Mami — Você não está bom nem mais pra foder. 

Papi — Ah, é? E você acha que eu posso escrever e meter com 
alguém como você, Cora, que vive com essa boceta acesa, sua 
ninfomaníaca (Tio Abel também ajudou a escrever). NINFOMANÍACA! 
E isso que você é, Cora, e se você gosta tanto do Gustavo por que não se 
lembra que ele disse que é preferível trepar com o tinteiro quando se está 
escrevendo do que ficar esporrando por ai? 

Mami — Eu então sou por aí? 

Papi — Quer saber mais? Ele tinha sífilis. 

Mami — Quem, o Flaubert? (Tio Abel ajudou a escrever esse ou- 
tro) 

Papi — Sim senhora, o teu adorado Gustave Flaubert tinha sífilis. 

Mami — E daí? todo mundo teve sífilis. 

Papi — Todo mundo o escambau (!), todo mundo o meu caralho, 
Cora, e olha aí a menina, Cora, olha aí a menina. 

Aí papai disse que ia encher a cara, e bateu com toda a força a 
porta do escritório dele, depois abriu a porta e disse que ia buscar a 
bosta do gelo, e perguntou se mami já tinha bebido a bosta do uísque, 
ou quem foi que bebeu. Aí mami disse que ele e os amiguinhos dele é 
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que bebem a bosta do uísque. Ele bateu a porta outra vez, abriu outra vez 
a porta e gritou pra mamãe: 

“Quer saber, Cora? O Gustavo era tão sífilítico que tinha a língua 
inchada de tanto mercúrio”. 

Mamãe gritou: “É. mas escreveu a madame Bovary”. 


Hoje, graças a Deus, veio o tio Abel e eu posso conversar um 
pouco com ele. Primeiro eu perguntei quem era o Gustavo. Ele disse que 
não sabia. Depois eu perguntei do mercúrio. Ele disse que Mercúrio era 
um deus. O deus dos comerciantes. Dos que ganham dinheiro. E eu dis- 
se: “E ele tinha a língua inchada?” Tio Abel disse que isso ele não sabia, 
mas achava que não. Depois ele falou que por falar em ganhar dinheiro, 
ele, tio Abel, ia viajar, mas que ia escrever muito pra mim, pra eu não 
ficar triste. Eu falei chorando: “Escreve mesmo tio Abel, eu amo você”. 
E fui correndo pro meu quarto. Ele ainda gritou: Lorinha, escreve logo 
pra mim, se você escrever eu respondo, e olha, eu vou mandar muitos 
presentes pra você. 


ACHO QUE NÃO SEI MAIS ESCREVER, 


Querido tio Abel, eu estou com muita saudade. Estou deitada na 
minha caminha com toda aquela roupinha que o senhor mandou. Obriga- 
da por mandar as meias furadinhas cor-de-rosa que aquele moço não 
mandou. Vesti a calcinha cheia de renda e pus as meias e o chapéu que é 
tão maravilhoso com aquelas duas rosas cor-de-rosa na aba. Agora eu 
vou contar tudo o que eu estou fazendo pra o senhor ficar com o Abelzinho 
bem inchado e vermelho porque o senhor diz que assim é que é gostoso. 
Eu estou deitadinha, abri bem as coxinhas e já fechei o quarto bem fecha- 
do, e estou pondo o meu dedo na minha coninha (gostei tanto dessa 
palavra que o senhor escreveu) mas é muito mais gostoso quando 
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é o dedo do senhor, e é um pouco triste por não ter ninguém pra me 
lamber agora, e também sinto saudade do mar e dos tepinhas que o se- 
nhor dá na minha coninha) (que belezinha mesmo essa palavra, no dicio- 
nário tem também doninha, mas é outra coisa) e sinto saudade daquela 
poesia que o senhor escreveu: 


me dá também a tua linguinha 
minha namoradinha 

abre tua cona pro Abelzinho espiar 
só um pouquinho, ele não vai abusar 


Deve ser tão bonito a gente fazer poesia. Papai diz que o Lalau 
vomita só de ouvir a palavra poesia e que um dia o Lalau até peidou, fez 
pum, sabe? Quando papi muito engraçado mesmo disse um verso de um 
poeta, e o verso eu pedi pra papi escrever pra eu decorar, e a poesia era 
assim: 


Que espécie de demência, parvo Lalau 

Te impele aos trambolhões contra meus versos? 
E que sorte de deus, mal-invocado 

Te açula a incitar furiosa rixa? 


E papai andava atrás de tio Lalau repetindo a poesia bem alto, e o 
Lalau tapava os ouvidos e papi gritava: “Você é mesmo um bronco sujo, 
Lalau, isso é Catulo, embecil, Catulo!” E o Lalau dizia que preferia o 
Matcial, e esse eu roubei do escritório do papi. É muito esquisito, eu 
quase não entendi nada, só entendo que tem a palavra cona. E o poema 
desse tal de Marcial é assim: 


Falas que a boca dos veados fede. 
Se é verdade, Fabulo, como afirmas 
que olores crês que exala o lambe-conas? 
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É muito difícil pra mim, por que será que as bocas dos bichinhos 
fede, hein tio? E entendi isso sim a palavra cona, mas coninha é mais 
linda. Os poetas devem ser todos muito complicados porque a gente 
quase não entende o que eles falam, mas eu gosto mesmo é da poesia que 
o senhor escreveu pra mim, essa eu entendi. Quando eu for grande vou 
entender as outras, né tio Abel? É claro que entendi a palavra lambe, 
disso a gente entende não é, querido Abelzinho? Hoje não posso escre- 
ver mais porque tenho muitas lições para fazer. Hoje o ditado é sobre o 
nordeste, aquele lugar que papi diz que todo mundo morre, e quando ele 
fala desse lugar, ele fica meio louco e usa uma palavra esquisita, ele fala 
assim: “Os filhos da puta desses políticos são todos uns escrotos”. O que 
é escroto, hein tio? São tantas palavras que eu tenho que procurar no 
dicionário, que quase sempre não dá tempo de procurar uma por uma. 
Mas deve ser uma palavra feia, porque filho da puta eu sei que é feio 
falar. Só putinha é que é bonita, e é mais bonita quando o senhor falar. 


Carta que o tio Abel me mandou e que estou 
copiando no meu Caderno Rosa 


Minha libélula, minha rainha-menina, minha gazela de cona pe- 
quena, quero passar meu bico-pica nos teus um dia pêlos-penas, tuas 
invisíveis plumas, chupa teu Abelzinho com tua boca de rosa, menina 
astuta, abre teu cuzinho de pomba, enterra lá dentro o dedo-pirulito de 
quem te ama, e pede mais, mais! esfrega tua bocetinha de mini-pantera 
na minha boca de fera, deixa a minha língua dançar nas tuas gordas 
coxinhas, minha boneca de seda, de açúcar com groselha, mija amornada 
na minha pica, sentadinha nela, defeca sobre minha barriga, Lorinha-es- 
trela, bunda de neve, diz com a boca molhada de meu sêmen e do mel da 
tua saliva, diz que Lorinha quer mais, mais! minha menininha, a carta já 
está toda empapada, amanhã escrevo mais. Teu Abelzinho. 
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A mamãe diz que a aura da casa está um lixo. Porque papi tem tido crises 
sem parar. De repente ele abre a porta e sai aos gritos pela casa dizendo: 

- “Corno de pica do Lalau, eu não vou conseguir ir até o fim!” 

Mamãe diz: “Fica frio, amor, vai sim”. 

Papi diz: “Então esquenta a tua cona na porca da minha cadeira e 
vê se inventa qualquer coisa, meu deus, meu deus, eu nunca mais vou 
conseguir meter nem em você nem com nenhuma cadela, e quer saber? 
Tira a tua filhinha daí porque eu não aguento mais ver nenhuma menini- 
nha, ó meu deus que grande porcaria, que cagada de camelo”. 

Mami diz: “Ela é nóossa filhinha! Nóossa!” 

Papi diz: “O senhor deus das menininhas!” 

Mami diz: “E quem sabe, meu amor, se você puser um menini- 
nho, um mocinho..” 

Papi diz: (aos gritos) “Cora! Cora! E por que você não vai dar a 
tua cona pra um efebozinho e escreve a tua história, hein, Cora?” 

Mami diz: (aos gritos) “AHHHH! É isso que você quer?” 

Papi diz: (aos gritos) “E onde é que está aquele puto que foi 
viajar e me mandou escrever com cenários, sol, mar, ostras e óleos nas 
bocetas, a menina já está torrada de sol e varada de pica, ó meu deus, 
onde é que está aquele merda do Laíto que pensa que programa de 
saúde com ninfetas dá ibope, hein? Eu quero morrer, eu quero o 38, onde 
é que tá?” 

Mami: “Meu Deus, eu vou buscar o calmante”. 

Imaginem se dá pra eu escrever com essa gritaria de papai e ma- 
mãe! Meu Deus, eu sim é que falo meu deus. Mas eu vou continuar o 
meu caderno rosa, eu acho que ele está lindo, e que o tio Lalau vai ado- 
rar, porque eu conto a verdade direitinho como ela gosta. 


Querido Abelzinho, quase não entendi a tua carta, mas por favor 
continue escrevendo, ando sempre com o dicionário na mão, não per- 
gunto mais nada pro papi porque agora ele anda escrevendo o dia inteiro, 
mas a aura continua ainda atrapalhada. Mami diz que aura é uma 
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espécie de clima da casa. Mas não dá também pra procurar todas as 
palavras que eles falam, senão eu não escrevo o meu caderno. Vou, isso 
sim, falar as coisas que você gosta que eu fale, e se eu ficar contando do 
clima da casa você não me manda mais presente, não é? Ontem veio 
aquele homem aqui, aquele que tinha me prometido as meias cor-de-rosa 
e não deu, mas você já deu, e então eu disse que você já tinha dado, ele 
disse que não fazia mal, que eu podia pôr qualquer meia cor-de-rosa, a 
sua ou a dele. Eu pus a sua. Ele é tão diferente de você, Abelzinho, o pau 
dele é meio pálido, e é bem mais fininho, mas ele também quis que eu 
beijasse ele, e eu beijei um pouquinho e ele me virou ao contrário, e 
enquanto eu beijava o pau fininho dele, ele me lambia, ele lambia e enfi- 
ava a língua no buraquinho de trás, esse que papai chama de cu, mas eu 
não acho cu mais bonito que buraquinho de trás. Depois ele mordeu com 
força a minha bundinha, e eu gemi um pouco mas gostei muito, é aquela 
dor sem dor, e ele me deu umas palmadinhas e esfregava minha bundinha 
nos pêlos dele. Foi gostoso, mas não é tão gostoso como o senhor faz, 
mas eu fiquei inchada e molhadinha. Olha, tio, eu não encontrei a palavra 
bico-pica no dicionário. Tem bico e tem pica mas não tem do jeito que o 
senhor escreveu. E também não posso perguntar para o papai porque ele 
nem sabe que eu recebo as cartas do senhor, quem me ajuda nesse busílis 
(como a mãe diz) é o menino preto que é um vizinho. Depois eu conto na 
outra carta do menino preto que é lindo. Mami chamou pra tomar leite 
com biscoito e bolo. Hoje tem bolo de chocolate. Tua 


Lorinha 


Segunda carta do tio Abel que eu copiei no meu Caderno Rosa 


Minha pomba rosa, minha avezinha sem penas, minha boneca 
de carne e de rosada cera, os cabelos castanhos de seda roçando a 
cintura, meu cuzinho de amoras, a boca de pitanga mordiscando o rosa 
brilhante da minha pica sempre gotejando por você, princezinha persa. 
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Ontem mandei tecidos vermelhos e dourados pra você se enrolar quando 
estiver sozinha e pensando em mim, e mandei também duas argolinhas de 
ouro para as tuas orelhinhas. Olhe, se alguém te chupar pede pra chupar 
em meu nome, porque meu ciúme é passageiro, o melhor é a tua e a 
minha fome de lascívia, te adoro menininha, sonho com a tua vulva tão 
pequena, mas agora tão mais gordinha de tão manuseada e esfregada e 
lambida. Quando estivermos juntos de novo vou te ensinar a montar em 
mim como uma macaquinha e ficar ralando a tua bocetinha no meu peito 
e na minha boca, lindíssima Soraia pequenina, olhinhos de amêndoas fres- 
cas, sovaquinho de leite... ó meu deus, já estou esporrando, perdão 
putinha, a carta vai de novo manchada. Teu Abel 


Tio Abel, antes de responder direito, como o senhor gosta, as 
suas cartinhas, tenho que contar que tive de combinar com o menino 
preto, nosso vizinho mais perto daqui, pra ele levar minhas cartas no 
correio, ele é muito esperto, muito inteligente, assim como a tua Lorinha, 
e você precisa mandar as cartas pro endereço dele, senão papai e ma- 
mãe vão querer saber o que a gente escreve, e eu não quero mais que 
nenhum dos dois pegue no meu caderno, e então te mando o endereço 
do Juca: R. Machado de Assis, 14. E o nome do menino é José de 
Alencar da Silva. Só que aconteceu uma coisa. Ele perguntou se eu era 
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tua namoradinha e eu disse que sim. Então ele parece que também quer 
me namorar um pouco. Ele disse que se eu namorar com ele, ele não 
conta nada pro papi e pra mami. Ele tem 11 anos, é muito bonzinho. Ele 
disse também que eu sou uma belezinha. Hoje veio um senhor bem ve- 
lho, viu tio, e ele quis que eu fizesse cocô em cima dele mas eu não estava 
com vontade de fazer cocô. Aí eu perguntei se não servia xixi, e ele disse 
que servia sim. Aí ele ficou em baixo da minha coninha e de boca bem 
aberta, e todo meu xixi ia para a boca dele, mas eu não consegui acertar 
dentro da boca como ele queria porque eu ri tanto e não dava certo.O 
Abelzinho dele (ai, desculpa, tio), o pau dele era muito molinho, ele pe- 
diu pra eu segurar aquelas bolotas que o senhor também tem, mas não 
tinha nada dentro das bolotas, era tudo murcho e vazio. Depois ele ficou 
muito vermelho e eu tive que dar água pra ele, ele só falava assim pro pau 
dele: 

“Seu bosta, seu merda, nem assim?” 

Ficava repetindo isso e deu um tapa no pauzinho dele, mas deu 
muito dinheiro pra mim, mais que você dá. Mas eu gosto muito de você, 
e isso do cocô você não me explicou que tem gente que pode gostar 
tanto assim de cocô. Agora mamãe me chamou pra tomar o lanche. Eu 
continuo depois do lanche. Mami diz que eu estude tanto! 
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Voltei do lanche. E quero falar que as cartas que o senhor me 
manda são um barato. Parece língua estrangeira, mas eu leio alto não 
muito, fechada no meu quarto, e parece uma língua diferente, muito mais 
bonita. Quando eu crescer eu quero escrever assim como as cartas que o 
senhor manda. Por que o senhor também não faz um livro com a máqui- 
na do tio Lalau? Será que o papai escreve assim também? Olha tio, não 
sei se o senhor vai achar gostoso, mas o menino preto, quando eu fui 
falar com ele lá perto da estrada, disse que a gente podia namorar um 
pouco. Eu fui, e você não sabe como é bonito pau preto. Ele se chama 
José, mas chamam ele de Juca. Ele também pegou na minha coninha e 
quis espiar, e aí ele tirou o pau lindo preto, e a gente fez como o médico, 
ficou se olhando. Depois ele quis passar a língua em mim, e a língua dele 
é tão quente que você não entende como uma língua pode ser quente 
assim. Parecia a língua daquele jumento do meu sonho, da história que o 
senhor mandou. Sabe que eu estou fazendo uma confusão com as lín- 
guas? Não sei mais se a língua do Juca foi antes ou depois da língua 
daquele jumento do sonho. Mas será que essa é a língua trabalhada que o 
papi fala quando ele fala que trabalhou tanto a língua? Eu e Juca ficamos 
lá no mato peladinhos, e eu ensinei ele a me lamber como o senhor me 
lambe, porque ele tinha a língua quente mas ela ficava parada, não rebo- 
lava a língua como você faz. É que ele ainda é pequeno né tio? Vou 
ensinar ele também como ele pode pôr o dedo no meu buraquinho de 
trás, e vou fazer muito xixi gostoso com aquele dedo preto tão lindo que 
ele tem. Mas não na boca dele, coitado. 


Tua Lorinha 


Papi hoje teve uma crse grande, quero dizer crise grande. Ele 
falou pra mami que quer morar no quintal, que não agiienta mais cadei- 
ras, mesas, livros, camas, e que nunca ele vai conseguir escrever o 
merdaço que o salafra do Lalau quer, que está tudo um cu fedido (nos- 
sa, papi!). Mamãe perguntou se ele não quer ir pra prais e ele disse por 
favoooor, Cora, que ele só quer morar no quintal, e que a vida é um li- 


69 





xo podre, que ele quer beber e foder (assim que ele disse) com as cadelas 
da vida, e dar o rabo dele (papi não está mesmo bem) pra qualquer ju- 
mento (outra vez a histórinha do jumento), e meter a pica dele numa 
porca qualquer. Aí mami ficou de olho esbugalhado, e eu estava espian- 
do e ela não sabia, então a mami ficou de olho esbugalhado e perguntou 
se ele não queria água com açúcar. Ele disse que queria o revólver, ou 
cicuta (não sei o que é) ou curare (o que é, hein, tio Abel?) ou uma 
espada pra fazer o sepucu (meu Deus, o que será?), e aí mami se ajoelhou 
na frente dele, abraçou as pernas dele e disse que achava que o relato 
estava muito bom, que pode até dar um filme pornozinho, ele disse tam- 
bém: 

“Até teatro, amor! Teatrinho pornô!” 

E disse também que ela jurava que ele é o melhor que o Gustavo 
e o Henry e o Batalha. Só sei muito bem quem é o Mercúrio que o tio 
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Abel explicou mas parece que não era esse que eles falaram por causa da 
língua inchada. Aí mamãe falou assim: 

“Meu amor, você é um gênio, teus amigos escritores sabem que 
você é um gênio.” 

Aí papi ficou bem louco e disse: 

“Gênio é a minha pica, gênios são aqueles merdas que o filho da 

puta do Lalau gosta, e vende, VENDE!, aqueles que falam da noite es- 
trelada do meu caralho, e do barulho das ondas da tua boceta, e do cu 
das lolitas. 
Aí mamãe falou pra ele se ontolar, quero dizer se controlar, e papi falou 
que ia se ontolar pra não matar o Lalau, e fazer ele, o Lalau, engolir aqui 
ó, com a porra da minha pica (a de papi) todos os livros dos punheteiros 
de merda que ele gosta, que ele papi vai morar em Londres LONDRES! 
e aprender vinte anos o inglês e só escrever em inglês porque a fedida da 
puta da língua que ele escreve não pode ser lida porque são todos 
ANARFA, Cora, ANARFA, Corinha, e depois todo espumado gritou: 

“Fu sou um escritor, meu Deus! UM ESCRITOR! UM ES CRI 

TOR !!!, vou fazer um pato (o que será, hein tio?) com o demônio, vou 
vender a alma pro cornudo do imundo! 
Meu Deus, papi, eu vou fazer a primeira comunhão o mês que vem e 
fiquei agora muito assustada. Mamãe disse que vai dar uma injeção nele, 
que tudo ia passar, e que ele não podia gritar assim pra não assustar a 
menina. Aí ele gritou: 

“Nada assusta a menina! Nem grito nem pica!” 

Então mamãe avançou com a injeção e ele se agachava e gritava pra ela: 

“Vem cornudo imundo, vem!” 

Então mamãe falou pra ele abaixar as calças, ele não abaixou, então ela 
abaixou as calças do pai e ele está dormindo agora. Meu Deus, tio Abel, 
que gente! que casa! E o que será fazer o pato com o demônio? O papi 
vai comer o pato com o diabo, é isso, tio Abel? 


di) 


Carta do tio Abel 
que eu estou passando no meu Caderno Rosa 


Minha princezinha persa. Hoje a bolsa despencou e perdi meus 
últimos tostões. (Isso depois eu te explico) Então resolvi andar um 
pouco pela cidade para distensionar (depois eu explico) e encontrei um 
lindo circo nos arredores. E entrei, e um elefante nenen levantou a tromba 
pertinho de mim. Sabe o que eu pensei? Pensei que gostaria de ter a 
pica assim rombuda para você sentar inteirinha em cima, você, Lorinha, 
vestida com os tecidos de púrpura que eu te mandei e com as lindas 
argolinhas de ouro. Já furou as orelhinhas? O lindo seria pôr uma 
argolinha assim na tua cona gordinha, só na beiradinha do lábio lá den- 
tro (acho que alguém já teve essa idéia), e você sempre se lembraria de 
mim quando um dia Lorinha, mulher feita, sentisse uma pica lá dentro. 
Ja talvez machucar só um pouquinho, mas a lembrança de nossas carí- 
cias, a lembrança dessa você de antes, você-menina putinha e deliciosa, 
te faria encharcada de gozo. Ontem não agiientei de desejo por você e 
fui procurar uma mulher. E na hora que eu enfiei o meu pau na boceta 
da mulher comecei a gemer: minha princezinha persa, minha adorada 
princezinha. Aí a mulher parou tudo na hora e falou: ah, não, cara, se tu 
fode com princesa o preço é outro. Tentei explicar que era tudo um 
sonho, só uma vontade de, mas a mulher invocou, e começou a falar 
sem parar: que ela também já teve outro homem que era muito rico e 
que esse homem queria que ela tivesse imaginação, imagine ela! e que 
era preciso a cada trepada contar a história do homem de pau grande, 
que infelizmente ela nunca tinha tido, ele vivia repetindo na hora h, 
conta Jezabel (ela se chamava Jezabel), conta a história do homem de 
pau grande. E que aquilo era uma chateação, mas como o homem era 
muito rico ele tinha que ficar pensando pra danar, e que um dia ela se 
encheu e disse pro homem: quer saber? você é que devia ter 
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um pau grande e pos o cara pra correr. Hoje a carta não é bonita, estou 
deprimido porque perdi os tais últimos tostões (acho que você não vai 
mais gostar de mim), e porque sinto muita saudade e queria pôr você em 
cima do meu pau-tromba e ficar te ninando, até você dormir. Beijo tua 
coninha, Lorinha adorada, sonha com teu Abelzinho quando você for 
para sua caminha cor-de-rosa. Abre bem a boca de pitanga e pensa que 
ele vai ficar aí dentro a noite inteira. 


Teu Abel 
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Querido tio abel: 

as tuas cartinhas estão sempre mais difíceis. Mas eu gosto assim 
mesmo, tem muita palavra bonita. A última, menos. Primeiro quero 
contar pra você todas as coisas que compraram pra mim. Duas bonecas 
lindas que eu vesti com os panos que o senhor mandou. Elas também 
tem coninha as bonequinhas. Depois mamãe mandou fazer umas corti- 
nas de um pano lindo cor-de-rosa, cheio de lacinhos pintados. Ai, tio, 
eu não quero que você fique pobre, é tão gostoso ter dinheiro, tão tão 
gostoso que ontem de noite na minha caminha, eu peguei uma nota de 
dinheiro que a mamãe me deu e passei a nota na minha xixiquinha, e 
sabe que eu fiquei tão molhadinha como na hora que o senhor lambe? 
sabe porque eu fiz assim? eu pensei assim: se o dinheiro é tão bonzinho 
que a gente dando ele pra alguém a outra gente dá tanta coisa bonita, 
então o dinheiro é muito bonzinho. E eu quis dar um presente pro di- 
nheiro. E um bonito presente pro dinheiro é fazer ele se encostar na 
minha xixiquinha, porque se você, e o homem peludo, e o outro, e o 
Juca também gosta, ele, dinheiro, também gosta né, tio? O senhor gos- 
tou de eu inventar xixiquinha em vez de xixoquinha? Olha, tio Abel, 
ontem fui encontrar outra vez com o Juca, o José. Nossa, Abelzinho, 
você sabe que ele pôs a língua dentro do buraquinho do meu nariz” e 
do buraquinho da minha orelha? Acho que é por isso que todas as ma- 
mães mandam a gente lavar a orelha. Que gostoso isso da gente ter 
tantos buraquinhos. Depois o Juca mandou eu ficar de quatro igual aos 
cavalinhos, os cachorrinhos, as vaquinhas, e quis enfiar só um pouco o 
abelzinho dele (desculpa, tio), o pau preto dele lá dentro, e aí eu até caí de 
tão g toso, eu caí como essa palavra aí atrás caiu, deu uma vontade 
de ir no banheiro só com aquele pouquinho que ele pôs, mas é muito 
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mais grosso que o seu dedinho, tio, mas o Juca falou: não cabe não, 
Lorinha, você precisa crescer pra caber. Eu não sabia que cu também 
cresce, mas o Juca falou: tá na cara, sua boba, que cresce. O senhor não 
fica bravo porque eu gosto do Juca né, tio? Ele tem um cheiro lindo, e 
um gosto de melado também. Melado é aquele mel preto que é mais 
gostoso que o amarelo. Hoje, sabe, tio, eu também não estou muito con- 
tente, e uma coisa que eu sinto que parece que vai acontecer um clima, 
uma aura, como a mami diz. Papai só diz que está escrevendo uma por- 
caria daquelas. Mas que o Lalau anda muito contente. Ele mudou muito, 
o papi, de vez em quando ele abre a janela que dá pra vizinhança lá longe 
e grita: que cu, Santo Deus, que cu. Ainda bem que o vizinho mais perto 
daqui é o Juca e a mãe dele. E a mãe dele acho que nem sabe o que é isso. 
Ela é muito pobre. Pro Juca eu já contei que o papi está assim porque ele 
está escrevendo pra um homem que chama Lalau e que tem a máquina de 
fazer livro. 


Tua Lorinha 


Não tenho mais meu caderno rosa. Mami e papi foram pra uma 
casa grande, chamada casa pra repouso. Eles leram o meu caderno rosa. 
Estou com o tio Toninho e a tia Gilka. Eles pediram pra eu escrever pra 
papi e mami explicando como eu escrevi o caderno. Então eu vou expli- 
car. 


Ja 





Querido papi e querida mami: 


Tio Toninho e tia Gilka têm sido muito bonzinhos e me pediram 
pra eu escrever esta cartinha pra vocês, explicando tudo bem direiti- 
nho. Sabe, papi, tudo bem direitinho também não dá pra explicar. Eu só 
queria muito te ajudar a ganhar dinheirinho, porque dinheirinho é bom, 
né papi? Eu via muito papi brigando com tio Lalau, e tio Lalau dava 
aqueles conselhos das bananeiras, quero dizer bandalheiras, e tio Laíto 
também dizia para o senhor deixar de ser idiota, que escrever um pou- 
co de bananeiras não ia manchar a alma do senhor. Lembra? E porque 
papi só escreve de dia e sempre tá cansado de noite, eu ia bem de noite 
lá no teu escritório quando vocês dormiam, pra aprender a escrever 
como o tio Lalau queria. Eu também ouvia o senhor dizer que tinha 
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que ser bosta pra dar certo porque a gente aqui é tudo anarfa, né papi? e 
então eu fui lá no teu escritório muitas vezes e lia aqueles livros que você 
pôs na primeira tábua e onde você colou o papel na tábua escrito em 
vermelho: BOSTA. E todas as vezes que dava certo de eu ir lá eu lia um 
pouquinho dos livros e das revistinhas que estavam lá no fundo, aquelas 
que você e mami lêem e quando eu chegava vocês fechavam as revisti- 
nhas e sempre estavam dando risada. Eu levei umas pouquinhas pro meu 
quarto e escondi tudo, também o caderno eu escondi lá naquele saco que 
tem as minhas roupinhas de nenen que a mami sempre diz que vai guar- 
dar de lembrança até morrer mas nunca mexe lá. Por que vocês mexeram 
lá? Mas eu já desculpei vocês. E nessas revistinhas tem as figuras das 
moças e dos moços fazendo aquelas coisas engraçadas. E também quan- 
do você comprou a outra televisão junto com o aparelhinho que todo o 
mundo lá na escola já sabe fazer funcionar, eu também ligava tudo direi- 
tinho, e vi aquelas fitas que vocês se trancam lá quando você já está 
cansado, de tardezinha. Eu punha baixinho as fitas. Não incomodei o 
sono de vocês, né, papi? E também eu peguei alguns pedacinhos da tua 
história da mocinha, mas fiz mais diferente, mais como eu chava que 
podia ser se era comigo. Tio Toninho veio aqui agora e leu e disse que eu 
não preciso explicar tão direitinho. Bom, papai, eu só copiei de você as 
cartas que você escreveu pra mocinha mas inventei o tio Abel. Porque 
Caim e Abel é um nome do catecismo que eu gostei. Mas eu copiei só de 
lembrança as tuas cartinhas, eu ia inventar outras cartinhas do tio Abel 
quando eu aprendesse palavras bonitas. E as folhas da moça e do jumen- 
to eu devolvi lá no mesmo lugar, essa história eu também copiei como 
lembrança, porque você não ia me dar pra ler quando saísse na máquina 
de fazer livro do tio Lalau. É a primeira do teu Caderno Negro, né, papi? 
Sara logo, papi, porque eu ouvi você dizer que tem que escrever dez 
histórias pro teu caderno e só tem uma. 
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Papai, no dia que vocês pegaram o meu caderno rosa eu ouvi o 
tio Lalau dizer depois da mami desmaiar lendo uns pedaços, eu ouvi 
assim ele dizer: 

“Isto sim é que é uma doce e terna e perversa bandalheira!” (des- 
culpe, papi, bananeira. Eu sempre me atrapalho com essa palavra). Per- 
versa eu vou ver o que é no dicionário. Essas curvinhas, que eu li na 
gramática que chamam de parentes, eu também aprendi a entender, e 
fazer, lendo os outros que estão na segunda tábua: o Henry, e aquele da 
moça e do jardineiro da floresta, e o Batalha que eu li o Olho e A Mãe. 
Mas eu gostei mais da tua moça e o jumento porque é mais bosta né, 
papi? 

Eu também ouvia tudo o que você e mami e o tio Dalton, e tio 
Inácio e tio Rubem e tio Millôr falavam nos domingos de tarde. Eu acho 
lindo todos esses tios que escrevem. Eu adoro escrever também, papi. 
Eu adoro você. E desculpe eu inventar que você gosta de lamber a mami, 
eu não sabia que você não gostava. E desculpe, mami, de inventar que 
você lia e me ensinava as coisas do meu caderno. Parece mesmo que 
vocês não gostaram, mas eu não esvrevi pra vocês, eu escrevi pro tio 
Lalau. Eu queria também escrever a história do príncipe e de um outro 
He-Man mas que vai lamber a princesa. Tia Gilka disse que agora é pra 
parar a cartinha, e agora eu estou ouvindo ela dizer pro tio Toninho que 
com a minha cartinha vocês vão ficar mais tempo aí. Então vou parar, e 
vou sim, mami, no sicólogo que você queria chamar um pouco antes de 
desmaiar na minha segunda página. Eu quero que a gente volte pra casa 
logo bem contente e sarados. Ó papi e mami, todo o mundo lá na escola, 
e vocês também, falam na tal da criatividade, mas quando a gente tem 
essa coisa todo mundo fica bravo com a gente. 

Lambidinhas pra vocês também... 


Lori 
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Querido tio Lalau: o senhor foi o único que falou uma coisa bo- 
nita do meu caderno rosa. Que agora eu não lembro mais mas na hora 
que o senhor falou eu gostei. Sabe, tio, queria muito que o senhor guar- 
dasse um segredo comigo. Eu ainda estou na casa do tio Toninho e da tia 
Gilka e papi e mami estão lá onde o senhor sabe, na casa grande de 
repouso. Eles estão demorando pra repousar, não é tio? Mas olha, tio, o 
segredo é que eu estou escrevendo agora histórias pra cianças como eu e 
só quero mostrar para o senhor pra ver se essas também o senhor quer 
botar na máquina. Eu acho que elas são lindas! São histórias infantis, 
sabe, tio. Se o senhor gostar, eu posso fazer um caderno inteiro delas. O 
nome desse meu outro caderno seria: O cu do Sapo Liu-Liu e outras 
histórias. 
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Primeira história 


O sapo Liu-Liu tinha muita pena de seu cu. Olhando só pro chão! 
Coitado! Coitado do cu do sapo Liu-Liu! Então ele pensou assim: Vou 
fazer de tudo pra que um rainho de Sol entre nele, coitadinho! Mas não 
sabia como fazer isso. Conversando um dia com a minhoca Léa, contou 
tudo pra ela. Mas Léa também não sabia nada de cu. Vivia procurando o 
seu e não achava. 

- Tábem, vá, então cê não tem esse problema, disse Liu-Liu. 

- | Mas não fica bravo, Liu-Liu, eu vou me informar. Vou saber 
como você pode fazer pra que um rainho de sol entre no teu fiu-fiu. 

- Que beleza, Léa! Fiu-fiu é um nome muito bonito e original! 

- | Nãoseja bobo, Liu, todo mundo sabe que cu se chama fiu- 
fiu. 

- Ah, é? Pois eu não sabia. 

Então Léa viajou pra encontrar a coruja Fofina que tinha fama de 
sabida. Fofina pensou pensou pensou, abriu velhos livros, consultou 
manuscritos, enquanto Léa dormia toda enrolada. 

- Acorda, Léa! Achei! disse Fofina. 

A minhoca Léa ficou toda retesada de susto. 

- Relaxa, relaxa! disse Fofina. 

- Olha, Léa, Liu-Liu tem que aprender uma lição lá na Índia — 
disse Fofina. 

Eu tenho medo de índio, disse a minhoca Léa. 
Não seja idiota, Índia é uma terra que fica longe daqui. 

- Ah, então tá bom, disse Léa. 

- Olha, Léa, lá na Índia eles se torcem tanto que engolem o 
próprio cu. 

- | Credo! E como é que o cu sai? 

Bem, isso é outra história que eu tenho que estudar, mas o Liu- 
Liu tem que ficar com a cabeça pra baixo, e as pernas de trás pra cima. 

Assim 
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Fofina ficou vermelha como um peru e não consegiu mostrar o 
exercício pra minhoca Léa, mas Léa entendeu, e foi ventando contar 
tudo a Liu-Liu. demorou três dias, mas chegou. 

Foram meses muito difíceis para o sapo Liu-Liu, Mas toda a 
sapaiada ficou torcendo pra ele. E quando o primeiro rainho de sol en- 
trou no fiu-fiu de Liu-Liu foi aquela choradeira de alegria. E o país do 
Cu-quente, onde mora o Liu, desde então é uma festa! Do dia ao poente! 


Segunda História 


Quando o cu do Liu-Liu olhou o céu pela primeira vez, ficou 
bobo. Era lindo! E ao mesmo tempo deu uma tristeza! Pensou assim: eu 
fiu-fiu, que não sou nada, sou apenas um cu, pensava que era Algo. E nos 
meus enrugados, até me pensava perfumado! E só agora é que eu vejo: 
quanta beleza! Eu nem sabia que existia borboleta! Fechou-se ensimes- 
mado. E fechou-se tanto que o sapo Liu-Liu questionou: será que o sol 
me fez o cu fritado? 
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Terceira História 


Era uma vez uma mosca chamada Muská. Ela se achava um bi- 
cho repelente. Cada vez que se olhava no espelho ela chorava. Um dia 
Muská encontrou a comadre Vertente. Vertente era cheia de cascata, 
linda lisa e lavada. 

- É, comadre Vertente, como é que é ser assim como gente? 

- Não me ofenda, Muská, gente é repelente! 

- Cêacha? 

- Cê pode até não achá, Muská: quem sai aos seus não degene- 

ra, Muská véia. 

E muito encrespada deu-lhe uma bela lavada! 

(Tio Lalau: essa é pra pensar. “Funda e tênue”, como diz papi. E 
como nas fábulas di tio La Fonténe.) 


Histórinha Escotérica Chilena (*) 


Pau d' Alho era um rei muito feliz porque tinha duas cabeças. 
Dava tempo pra pensar duas vezes mais em seu povo. O povo sabia das 
qualidades raras do rei Pau d' Alho e adorava-o. Ele era rei da Alhanda. 
Mas um dia o mago da corte disse ao rei: a bruxa Ciá quer cortar as duas 
cabeças de Vossa Alteza. Todo o povo rezou rezou mas não adiantou. E 
o rei Pau d' Alho morreu com duas cabeças e tudo. 

Moral da história segundo um cara quente: “A perfeição é a mor- 


2” 


te”. 


(*) Tio Lalau: os tios que vinham aqui em casa conversavam muito 
sobre esse lugar chileno. 


Lori Lamby 
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Papi, to te devolvendo a poesia que o senhor escreveu, que eu 
também roubei (desculpe) daquelas prateleiras escrito Bosta. Repousa 
bastante, tá? 


(Tó, Lalau, isto é pra você) 


Araras versáteis. Prato de anêmonas. 

O efebo passou entre as minhas trêfegas. 

O rombudo bastão luzia na mornura das calças e do dia. 
Ele abriu as coxas de esmalte, louça e umedecida laca 
E vergastou a cona com minúsculo açoite. 

O moço ajoelhou-se esfuçando-lhe os meios 

E uma língua de agulha, de fogo, de molusco 
Empapou-se de mel nos refolhos robustos. 

Ela gritava um êxtase de gosmas e de lírios 

Quando no instante alguém 

Numa manobra ágil de jovem marinheiro 

Arrancou do efebo as luzidias calças 

E gozaram os três entre os pios dos pássaros 

Das araras versáteis e das meninas trêfegas. 


Papi, o que é refolho robusto,hein? 
E robusto bastão, hein”? 
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Acabou-se de imprimir 
aos 20 de Junho de 1990 nas oficinas da 
Gráfica Palas Athenas 
2º tiragem de 1.500 exemplares a cargo de 
Massao Ohno Editor 
São Paulo, Brasil 
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Posfácio da versão digital 


Caro(a) leitor(a) 


Este livro que você acaba de ler é a pontinha da pontinha 
do iceberg que é a obra literária de Hilda Hilst. Não pense 
que agora já conhece seu estilo ou quem afinal é essa tar de 
“Hirda Rist”. Quando publicou este livrinho, ela já tinha um 
trabalho sólido e respeitado, seja em poesia, prosa ou teatro. 
Mas, à época, era pouco lida ou, pelo menos, assim parecia. 
Na verdade, o problema era outro... 


Quando Gutenberg criou a imprensa com tipos móveis, 
criou implicitamente a clássica e complicada relação autor- 
editor. Como sempre, a culpa era do mordomo. (Nos 
últimos anos de sua vida, Gutenberg foi nomeado mordomo 
da casa do bispo de Mogúncia, Conde Adolfo de Nassau.) 
Pois é, a possibilidade de imprimir de forma rápida, 
econômica (risos) e sistemática uma série limitada de livros, 
mais conhecida como edição, permitiu ao autor expandir 
seu campo de leitores. Agora os livros já não se limitavam 
ao restrito e letrado círculo de iniciados, a esses senhores 
que, anteriormente, monopolizavam o acesso aos parcos 
volumes copiados a mão ou gravados em matrizes, como 
dizia o outro, de tipos imexíveis. Mas o autor seguia tendo 
um intermediário entre si e o leitor. (E assim seguirá, se a 
internet não se democratizar.) Claro que esta situação veio 
para o bem... e, inevitavelmente, não direi para o mal mas 
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pra sacanear mesmo certos autores. Certos, aqui, significa 
muitos. Pois se o editor é a figura que, apostando no 
escritor, tira do próprio bolso pra bancar a edição, é ele 
também o cara que, consciente ou inconscientemente, retira 
da jogada muito trigo misturado ao joio. Sem falar na 
censura sistemática a que muitos autores ficam submetidos, 
já que ouro e poder são amiguinhos de infância, e, se as 
palavras do escritor não batem com as do editor e 
confrades, é ele então carta fora do baralho. 


Mas... "a internet chegooou, e o ebook tambééémm, pra 
alegrar o leitoooor, e o autor tambééémm..." (Favor cantar 
com a melodia daquele jingle do Sílvio Santos.) 


Calma. Enquanto existirem livros de papel, haverá 
editores. E sempre existirão. Um livro sempre será uma 
coisa boa de se ter entre os dedos. Mas, no futuro, será 
artigo de luxo. Porque quem realmente gosta de ler não se 
importará se as letras estão num papel ou numa tela 
qualquer, importa que o texto tenha qualidade ou que pelo 
menos seja agradável. E se não fosse pela internet, caro(a) 
leitor(a), você não teria tido acesso tão fácil ao livro que tem 
agora diante dos olhos. (Há anos totalmente esgotado e, 
pior, ausente dos empoeirados sebos.) Neste, entre outras 
coisas, Hilda satiriza com perfeição a relação autor-editor. 
Lalau — Massao?? — é o editor que sugere ao genial pai de 
Lori a escrita de uma bandalheira, pois não é disso que as 
pessoas gostam? Tchans, silicones, boquinha da garrafa e 
afins? Sim, a Hilda escreveu essa trilogia erótica - O Caderno 
rosa de Lori Lamby, Contos D'Escárnio/Textos grotescos e Cartas 
de um sedutor — para ganhar, pela primeira vez, algum 
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dinheiro com seus livros. Mas, coitada, ela não conseguiu 
deixar de ser genial e escreveu uma literatura erótica que, se 
escandaliza, assim o faz no sentido bíblico e não no comum. 
Ou seja, no caso de Lori Lamby, é a súbita verdade da 
inocência infantil, por traz de tantas aparências sórdidas, 
que nos faz arregalar os olhos e ficar sem saber onde colocar 
as mãos. A verdade espanta. 


Se o livro não é encontrado em qualquer parte do país, a 
culpa, apesar de tudo, não é do Massao Ohno. Ele, amigo de 
anos de Hilda, é um artista gráfico, avesso às sutilezas do 
mercado livreiro com seus intricados esquemas de 
distribuição e de pagamento de direitos autorais. E seu 
trabalho, praticamente conservado nesta edição, fala por si. 
(Hilda diz que ninguém encontra seus livros pra comprar 
porque Massao a ama tanto que guarda todo os seus livros 
debaixo da cama.) Quanto às ilustrações de Millôr 
Fernandes então, sem comentários. 


Talvez você não saiba que um escritor, em média, recebe 
apenas 10% do preço de capa. Isto faz com que qualquer um 
que não seja um best-seller fique sem ter como se dedicar ao 
trabalho que a vida lhe impôs. (Nenhum verdadeiro escritor 
decidiu sê-lo simplesmente, o buraco é mais embaixo.) 
Precisa arranjar bicos. Tem que matar a própria fome. 
Imagine então quando, além da própria, há a fome de 
oitenta cães. O número atual, aqui na chácara de Hilda, é 
este. Há sessenta nos canis, vinte dentro de casa. Parece 
maluquice, mas todo aquele que decide receber e ajudar 
seres carentes passa por doido. Sem falar no sonho de 
Hilda, que gostaria de criar a Fundação Apolônio de Almeida 
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Prado Hilst (em homenagem ao pai, também poeta). Queria 
construir, no terreno vago que há diante da Casa do Sol (sua 
residência), uma biblioteca pública e um anfiteatro. Queria 
possibilitar, aqui na casa, a reunião de pessoas ligadas à 
ciência, literatura, filosofia, etc., que juntas quisessem 
estudar a Imortalidade da alma humana. Só que... 


Só que a Hilda deve mais de R$250.000,00 de IPTU, será 
aposentada pela UNICAMP — já que, após duas isquemias, 
está impossibilitada de ministrar aulas — e passará a receber 
oitocentos e poucos reais por mês. Só de ração para cães 
gasta-se R$790,00 por mês. E quase me esqueço: por 
enquanto nenhuma editora se interessou por suas obras 
completas. Logo, portanto, então... Vou citar uma fábula 
fabulosa do Millôr: um cara tá perdido num deserto, 
acompanhado apenas por seu cãozinho de estimação. Há 
horas, dias e tal sem comer nem beber, está próximo do 
desespero. Até que, olhando bem seu cão, no auge de seu 
delírio famélico, mata-o e o devora. Quando, enfim, já está a 
roer os ossos, começa a chorar comovido: "ah, tadinho do 
Lulu, ele ia gostar tanto de roer esses ossinhos..." E o Millôr 
é demais, a história tem moral: "O despertar dos belos 
sentimentos uma vez satisfeitas as necessidades básicas”. 
Pois é, caro(a) leitor(a), depois de Outubro 2000, quando a 
grana parar de entrar e estivermos no mato com oitenta 
cachorros, sei não... 


Agora que criei o clima apropriado, atiro-me à questão: 
se você gostou deste livro, pode contribuir com a Hilda. 
Não é obrigatório, evidentemente, uma vez que você o 
adquiriu de graça. Também fica a seu critério o valor que 
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quiser remeter. (Caso não esteja em condições — apesar de 
um livro digital custar em média R$4,00 — pode pelo menos 
enviar uma cópia do livro a seus amigos.) A conta corrente 
de Hilda Hilst é: 


Banespa 
Agência 0207 
Conta 01-018330-3 


Em nome de Hilda, agradeço a Millôr Fernandes, Massao 
Ohno, Luís Bogo (Livro Acesso), Teotonio (ebooksbrasil.com) e 
Jaime Mendonça (VirtualBooks Online). Agradeço também 
a Bete Coelho, Reinaldo Moraes e Iara Jamra que adaptaram 
O caderno rosa de Lori Lamby para teatro, atingindo 
indiscutível qualidade expressiva. E, claro, a você, caro(a) 
leitor(a), pólo complementar dessa relação mágica autor- 
leitor chamada literatura. 


Abraço cordial 
Yuri Vieira Santos 
Casa do Sol — Setembro 2000 
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Ela foi boa menina. 





